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Aos 40 anos, o 
neurocientista 
que rompeu com 
Miguel Nicolelis 
para implantar na 
UFRN um instituto 
do cérebro diz que 
seu sonho só pode 
ser realizado numa 
unidade pública. 
“Desejo sucesso na 
empreitada privada 
dele”. O NOVO 
JORNAL passou 
uma manhã inteira 
com Sidarta Ribeiro, 
que é instrutor de 
capoeira.
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MAURÍLIO DIZ QUE 
MORTE DE ANDERSON 
ESTÁ LIGADA À HÍGIA

/POLiCIA /  DELEGADO MAURÍLIO PINTO, QUE ESTÁ APOSENTANDO, INVESTIGOU POR CONTA PRÓPRIA ASSASSINATO 
DE “HOMEM BOMBA DA OPERAÇÃO HÍGIA” ; CRIME TERIA ENVOLVIMENTO DE PRESOS E CUSTADO R$ 1 0  MIL
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NOVO JORNAL 
GANHA PRÊMIO BNB 
DE JORNALISMO
O repórter fotográfico Ney Douglas 
ganhou seu 3° prêmio, o 4° 
conquistado pelo NOVO JORNAL 
em 1 ano e 8 meses de fundação.

0 9 CULTURA
BRUNNO MARTINS

► + Uma Cia de Dança (Natal-RN)

NATAL REÚNE O 
MELHOR DA DANÇA 
CONTEMPORÂNEA
Mais de 50 artistas de vários 
estados do país participam a partir 
de hoje do 3° Encontro de Dança 
Contemporânea do RN. Balé da 
Cidade de SP abre o evento.
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PSB ESPERA 
DEFINIÇÃO DE 
WILMA SOBRE 
CANDIDATURA

15

AMÉRICA VENCE 
EM GOIANINHA, 
MAS TORCEDOR 
VIU JOGO EM PÉ
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NOVO JORNAL 
GANHA PRÊMIO BNB
/  FOTOGRAFIA /  O FOTÓGRAFO NEY DOUGLAS GANHOU A PREMIAÇÃO DO CONCURSO BNB DE 
JORNALISMO EM DESENVOLVIMENTO REGIONAL. FOI O QUARTO PRÊMIO CONQUISTADO PELO 
NOVO JORNAL EM UM ANO E OITO MESES DE FUNDAÇÃO.

ROSELY ARAÚJO /  ASSESSORIA BNB

► Nay Douglas recebeu premiação em Recife

/  POLÍCIA /

VOVÓ METRALHA É 
PRESA POR TRÁFICO

VANESSA SIMÕES /  NJ

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O REPÓRTER FOTOGRÁFICO Ney
Douglas, do NOVO JORNAL, ga­
nhou o prêmio BNB de Jornalis­
mo em Desenvolvimento Regio­
nal edição 2010, categoria mí­
dia impressa fotos. Ele recebeu 
o prêmio ontem  à noite, em Re­
cife, em solenidade que contou 
com a presença do presidente do 
BNB, Jurandir Vieira Santiago.

A foto premiada é da m até­
ria “Orgânico faz bem e dá lu­
cro”, publicada dia 14 de agosto 
de 2010, sobre a produção de ali­
mentos orgânicos no Rio Gran­
de do Norte. Em um  ano e oito 
meses de fundação do NOVO 
JORNAL, este é o quarto prêmio 
conquistado,terceiro de Ney 
Douglas. O primeiro foi o W la­
dimir Herzog de Direitos Huma­
nos e o segundo, FIERN de Jor­
nalismo, ambos em 2010. Em 
2009, ele recebeu o prêmio na­
cional “um  olhar sobre a cultu­
ra popular do Nordeste” da Ca­
minhos Comunicação. O repór­
ter Heverton de Freitas ganhou 
prêmio de jornalismo da Fiern 
em 2010.

O Prêmio BNB de Jornalismo 
em Desenvolvimento é dividi­
do em três regionais no Nordes­
te, e o Rio Grande do Norte está 
na regional 2 junto com Paraíba 
e Maranhão. Na edição de 2010 
foram inscritos 100 trabalhos e o 
Rio Grande do Norte participou 
com 18concorrentes, 20% das 
inscrições nacionais.

Com 15 anos de um a carrei­
ra premiada, Ney Douglas respi­
ra fotojornalismo. Ele recebeu o 
prêmio ontem  às 19h no Arma­
zém Blu’Nelle, no bairro de San­
to Amaro, em Recife. Repórter 
fotográfico do NOVO JORNAL, 
Ney, como é conhecido pelos 
companheiros de trabalho é um 
dos talentos da nova geração do 
jornalismo potiguar.

/  EUA /

A CÂMARA DOS Representantes dos 
EUA (similar à Câmara dos De­
putados no Brasil), liderada pela 
maioria republicana, aprovou o 
plano para elevar o teto da dívida 
e evitar a moratória americana, 
cujo prazo limite hoje. O pacote 
será votado hoje no Senado, onde 
é certa sua aprovação pela maio­
ria democrata.

O plano foi aprovado por 269 
deputados. Para que o plano fosse 
aprovado, era preciso que 216 de­
putados votassem a favor. A Casa 
tem  435 representantes, mas nem 
todos estavam presentes.

Os republicanos votaram ra­
pidamente, enquanto que a maior 
parte dos democratas aguardou 
os votos dos republicanos.

A partir de hoje, o Tesouro in­
formou que não terá mais dinhei­
ro para pagar despesas correntes 
e os juros da dívida, o que poderia 
levar ao primeiro calote dos Esta­
dos Unidos. A suspensão do paga­
mento da dívida americana pro­
vocaria o aumento das taxas de

“Me sinto feliz. É a realiza­
ção de um  projeto. Eu saio todos 
os dias de casa sabendo que vou 
trabalhar com o que mais gosto, 
que é a fotografia”, destaca Ney 
Douglas, um  inconformado com 
as injustiças sociais. Ele come­
çou no fotojornalismo no ves­
pertino JH Primeira Edição.

Como todo bom repórter, 
Ney Douglas gosta de estar na li­
nha de frente e, para ele, noticiar 
o cotidiano através de imagens é 
o que mais gosta na vida. “Foto­
jornalismo é vida, apesar de fo­
tografar muita morte”, focaliza 
ele ao ressaltar que todo prêmio 
é sempre um a surpresa e os lou­
ros têm  que ser divididos com a 
equipe que faz parte.

O amor à profissão é mais 
aparente em Ney Douglas quan­
do ele está nas ruas. É um  en­
tusiasmado com o fazer jorna­
lístico. Sente prazer no contato 
direto com os personagens das 
matérias e onde se realiza pro­
fissionalmente. E o prêmio BNB

REPRODUÇÃO

► Obama está em campanha

juros do país.
Os EUA atingiram seu limite 

de endividamento em maio, mas 
o governo usou manobras para 
garantir o pagamento das contas 
até hoje.

Na noite de domingo, o pre­
sidente dos Estados Unidos, Bara­
ck Obama, anunciou que os líde­
res do Congresso e da Casa Bran­
ca chegaram a um acordo para 
aumentar o teto da dívida e evitar,

é um a resposta, mesmo conside­
rada por ele surpreendente, ao 
seu trabalho diário na pauta do 
jornal.

Com os olhos sensíveis dos 
que optam  pela imagem no jor­
nalismo, Ney Douglas é um  ad­
mirador do fotógrafo Evandro 
Teixeira no Brasil e do argentino 
Walter Astrada, que fez do jorna­
lismo um  ato de denúncias con­
tra as injustiças e as guerras. Em 
nível local, cita Canindé Soares, 
Giovani Sérgio, João Maria Alves, 
Junior Santos e Alex Régis.

BNB
O BNB de Jornalismo, do 

Banco do Nordeste do Brasil, é 
um  prêmio anual que tem  como 
objetivo estimular o debate e 
sensibilizar a sociedade sobre a 
importância das ações inovado­
ras para o desenvolvimento re­
gional, com ênfase na democra­
tização da política de crédito, 
capazes de gerar negócios e pro­
mover o crescimento econômico

portanto, que o país entre em mo­
ratória a partir de amanhã.

Obama lançou a responsabi­
lidade de aprovar as medidas ao 
Congresso -um dia antes da data 
limite para o Orçamento america­
no e a ameaça de um calote das 
dívidas, com não pagamento dos 
benefícios sociais a empresas que 
prestam serviço ao governo.

O pacote deve preservar a 
classificação de risco dos EUA, 
dar garantias aos investidores do 
mercado financeiro mundial e 
pode, possivelmente, reverter as 
perdas dos últimos dias nas bol­
sas diante do risco de calote.

O presidente autoriza o Con­
gresso a elevar o teto da dívida 
em um  valor mínimo de US$ 2,1 
trilhões.

Isto garante que o limite não 
deverá aumentar de novo até 
2013, para evitar novas lutas bi- 
partidárias no lance final da cam­
panha pelas eleições de 2012 e 
não prejudicar a recuperação 
econômica.

com inclusão social, como abor­
dou a matéria do NOVO JOR­
NAL com a fotografia premiada 
de Ney Douglas.

O Prêmio abrange as modali­
dades nacional, regionais

I, II e III, além da extrarregio- 
nal. Cada um a contempla cin­
co categorias: Mídia Impressa - 
Texto, Mídia Eletrônica - TV, Mí­
dia Eletrônica - Rádio, Mídia Im­
pressa - Foto e Mídia Eletrônica 
- Internet. Além Prêmio Especial 
para trabalhos realizados em 
municípios com menos de 100 
mil habitantes na área básica de 
atuação do BNB nos estados do 
Norte e norte de Minas Gerais e 
Espírito Santo, além do Prêmio 
Universitário em cada um a das 
três regionais e na modalidade 
Extrarregional.

No total são concedidos R$
171.000. 00 (cento e setenta e um  
mil reais) em prêmios. A catego­
ria Mídia Impressa Foto, garan­
te a premiação no valor de R$
4.000. 00.

/  REFORMA /

CUBA LANÇA 
PLANO COM 
MEDIDAS 
CAPITALISTAS
A ASSEMBLEIA NACIONAL cubana 
aprovou ontem propostas do 
Partido Comunista para esti­
mular a recuperação econômi­
ca e retirar algumas restrições 
à vida pessoal dos cidadãos, se­
gundo a imprensa estatal.

As reformas, a serem imple­
mentadas durante mais de cin­
co anos, eliminam mais de 1 mi­
lhão de empregos no setor pú­
blico e reduzem a participa­
ção estatal na economia.Desde 
os primeiros dias da revolução 
de 1959, que levou Cuba ao co­
munismo, o Estado monopoli­
za mais de 90 por cento da ati­
vidade econômica e emprega 
uma força de trabalho equiva­
lente a isso.

A ilha, que enfrenta um  rí­
gido embargo econômico nor­
te-americano, ainda não se re­
cuperou totalmente da crise 
econômica causada pelo fim 
da União Soviética, há 20 anos. 
Mas Raúl Castro, que há cinco 
anos substituiu seu irmão Fidel 
no poder, busca um sistema que 
valorize mais o esforço individu­
al e o cumprimento de metas.

k Valdeci, a Vovó

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AOS 55 ANOS de idade Valdeci 
Florêncio de Lima, mais co­
nhecida por “Vovó do Tráfi­
co” foi presa na tarde de on­
tem  pelos policiais da Força 
Nacional de Segurança, que 
está em Natal. Valdeci foi de­
tida por tráfico de drogas, 
após prestar depoimento na 
Delegacia Especializada em 
Homicídios (Dehom). Ela es­
tava depondo sobre o assas­
sinato de um  jovem identifi­
cado por “boy André”.

O jovem foi morto há 
quatro anos e há suspeitas de 
que a “Vovó do Tráfico” p a r­
ticipou deste crime. “Ele era 
namorado da filha dela e foi 
assassinado quando foi à sua 
residência após um  telefone­
m a dela pedindo para que a

/  PARNAMIRIM /

NUM POÇO DESATIVADO do bair­
ro de Passagem de Areia, em 
Parnamirim, três cadáveres 
foram encontrados ontem 
à tarde. A descoberta foi fei­
ta  por um a equipe da Poli­
cia Militar, que apurava um a 
denúncia sobre um  possí­
vel campo de desova naque­
la região.

Segundo o titular da 1a 
Delegacia de Parnamirim, 
Graciliano Lordão, apenas 
dois corpos foram identifica­
dos, pois estavam com sua 
documentação, eram os de 
José Jácio da Silva Júnior, de 
20 anos, e Estivensson Cláu­
dio de Moura Santos, de 40 
anos. O outro cadáver, no en­
tanto, permanece sem qual­
quer identificação.

Após a descoberta m a­
cabra, um a equipe do Corpo 
de Bombeiros foi acionada 
para a operação de resgate. 
O poço, de onde foram reti­
rados os corpos, tinha 15 m e­
tros de profundidade e pou­
co mais de 1,5 metros de diâ­
metro, o que dificultou e mui-

vítima levasse o neto até sua 
casa. A família denunciou e 
estamos investigando”, infor­
mou o delegado da Força Na­
cional, Hum aitan Oliveira.

O delegado disse que em 
2008 Valdeci foi condena­
da por posse de crack, mas 
cumpriu apenas um  ano, es­
tando foragida desde então 
com o m andato de prisão em 
aberto. Agora a “Vovó” deve­
rá cumprir até oito anos de 
reclusão e, se for comprova­
da sua participação no assas­
sinato de “Boy André”, pode­
rá ser condenada a um a pena 
de 12 a 20 anos de prisão.

Valdeci Florêncio foi en­
cam inhada para a delega­
cia de Plantão da Zona Nor­
te e de lá será levada para 
o Centro de Detenção Pro­
visória Feminino, em Nova 
Parnamirim.

to a operação da equipe de 
salvamento.

De acordo com o delega­
do, as informações sobre o lu­
gar de desova partiu  de um a 
denúncia anônima, que indi­
cou onde os corpos estavam 
escondidos. Segundo os mo­
radores, os indivíduos deve­
riam estar no local há apro­
ximadamente duas semanas.

Mesmo preliminarmen­
te, o delegado Graciliano Lor- 
dão revelou que as mortes po­
deriam estar ligadas ao tráfico 
de drogas. Segundo ele, José Já- 
cio da Silva Júnior e Estivens- 
son Cláudio de Moura Santos 
já eram conhecidos pela polí­
cia. A suspeita é que tenham 
sido mortos pelas dívidas com 
traficantes da região.

Ontem mesmo os três 
corpos foram transporta­
dos para o Instituto Técnico- 
Científico de Polícia (ITEP), 
que fará o estudo para apon­
tar a data e as causas das 
mortes. Já a 1a DP de Parna- 
mirim dará inicio hoje às in­
vestigações sobre o caso.

Obama consegue elevar 
teto da dívida em US$ 2,1 tri

PM ENCONTRA POÇO 
MACABRO COM TRÊS 
CADÁVERES
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A ÂNSIA DO PSB
/  BAIRROS /

CÂMARA RETORNA 
TRABALHOS 
LEGISLATIVOS NA 
ZONA NORTE

/  ESPERA /  PARTIDO AGUARDA DEFINIÇÃO SOBRE POSSÍVEL CANDIDATURA 
DA EX-GOVERNADORA WILMA DE FARIA À PREFEITURA DE NATAL

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

O PSB ESTÁ ansioso por uma defi­
nição da ex-governadora Wilma 
de Faria sobre a participação dela 
na disputa pela Prefeitura de Natal 
no próximo ano. Até agora, a ex- 
governadora dá pistas de que irá 
mesmo disputar pela quinta vez 
o Palácio Felipe Camarão, mas na 
cabeça dos correligionários ainda 
permanecem as dúvidas se o me­
lhor mesmo é partir agora para 
uma nova tentativa de retomada 
do poder municipal ou se é melhor 
buscar alianças que reforcem um 
bloco político tornando mais fácil 
o caminho da legenda.

Dentro da série de reporta­
gens iniciada no último domingo 
pelo NOVO JORNAL para mostrar 
como os partidos políticos estão 
se organizando de olho em 2012, 
o PSB é um dos que aparece com 
uma candidatura considerada na­
tural desde a derrota da ex-gover­
nadora Wilma de Faria na disputa

pelo Senado em 2010.
A princípio, a ex-governadora 

era mais reticente a assumir uma 
candidatura a prefeita, mas nos 
últimos meses intensificou sua 
agenda de visitas e compromissos 
nos bairros da cidade e aos pou­
cos, como é do seu estilo, come­
ça a admitir a candidatura, sem­
pre condicionando a uma teórica 
consulta ao partido e a uma deci­
são coletiva, mesmo quando todo 
mundo sabe no Brasil que os líde­
res partidários é que definem as 
candidaturas e os correligionários 
vão atrás.

Wilma é o único nome do PSB 
até agora apontado como possí­
vel candidata majoritária em 2012. 
Ela já disputou quatro vezes a pre­
feitura de Natal. Perdeu a primei­
ra em 1985 para o hoje ministro 
Garibaldi Alves Filho e ganhou as 
outras três em 1988, 1996 e 2000. 
Passou 10 anos na Prefeitura e foi 
duas vezes governadora do Esta­
do, vencendo as eleições de 2002 
e 2006. Nesse caminho acumula

duas outras derrotas para cargos 
majoritários. Em 1994 foi candi­
data a governadora sem alianças e 
perdeu e agora em 2010 tentou o 
Senado também sem sucesso.

Pelo histórico de presença nas 
eleições é um nome de grande visi­
bilidade, mas fez sua carreira políti­
ca se aproveitando da divisão exis­
tente entre Alves e Maia. Ora se alia­
va com um grupo, ora com outro. 
Em 94 tentou sozinha o governo e 
ficou em quarto lugar com menos 
votos que o petista Fernando Mi­
neiro. Em 2002, renunciou à Pre­
feitura para disputar o governo no­
vamente contra os dois principais 
grupos políticos até então. Desta 
vez conseguiu chegar ao segundo 
turno contra o então governador 
Fernando Freire e já no primeiro 
comício do segundo turno levou ao 
palanque montado em frente a Su- 
mov, os partidários do senador José 
Agripino, então no PFL, que passou 
a apoiá-la depois que a candidatura 
Fernando Bezerra naufragou ainda 
no primeiro turno. ► Wilma de Faria intensificou visita a bairros

UNS DEIXAM O PARTIDO, 
OUTROS AGUARDAM DECISÃO

HUMBERTO SALES /  N

Com a derrota do ano passado, 
Wilma de Faria ficou sem manda­
to. E antes mesmo de contados os 
votos já começaram as especula­
ções sobre uma possível tentati­
va de retorno à Prefeitura em caso 
de fracasso nas urnas. Confirma­
do o resultado negativo, Wilma vê 
o PSB encolher longe do poder. Já 
perdeu o deputado Gustavo Car­
valho para o PSD e com ele devem 
mudar de legenda vários prefeitos, 
vereadores e candidatos nas elei­
ções do próximo ano.

Também a perspectiva de ocu­
par um cargo no governo federal 
está cada vez mais distante dian­
te da disputa interna dentro da le­
genda com o ex-governador Iberê 
Ferreira que estava confirmado na 
superintendência da Sudene, uma 
indicação do presidente nacional 
do PSB, Eduardo Campos, mas 
acabou fora devido a um a inconfi­
dência do primo e aliado Ezequiel 
Ferreira que, embora filiado ao 
PTB, correu para comunicar via 
twitter a indicação do ex-governa­
dor antes do anúncio oficial, o que 
acabou abortando a indicação.

A perspectiva de ter uma can­
didatura anima a maioria dos ve­
readores do partido que devem 
tentar a reeleição no próximo ano. 
Mas este ano é visto como uma 
fase de rearrumação da legenda

para estudar a viabilidade de uma 
candidatura com chances reais de 
vitória.

A vereadora Julia Arruda que 
no último final de semana organi­
zou um  evento com o nome Todos

f i f i

ACREDITO QUE 
ELA (WILMA) ESTÁ 
TRABALHANDO, 
MAS ANTES 
DE DECIDIR IRÁ 
CONVERSAR COM 
OS MEMBROS DO 
PARTIDO”
Júlia  Arruda

Vereadora

Juntos no loteamento Boa Espe­
rança, na Zona Norte, que contou 
com a presença da ex-governado­
ra, defende essa tese. Para ela, a ex- 
governadora está circulando na ci­
dade, participando de eventos nas

comunidades, para construir uma 
possível candidatura, mas garante 
que até agora não houve nenhuma 
conversa da presidente estadual 
do PSB com os vereadores nesses 
termos. “Não houve até agora ne­
nhum diálogo nesse sentido, acre­
dito que ela está trabalhando, mas 
antes de decidir irá conversar com 
os membros do partido que têm 
mandato”, afirma.

Para Julia Arruda, o partido 
deve lutar para ter candidato pró­
prio, mas só se conseguir construir 
uma candidatura viável e para 
isso, ela defende que seja feito pri­
meiro um trabalho de reestruturar 
o diretório, buscar novas filiações 
e traçar uma estratégia junto com 
os pré-candidatos a vereador com 
vistas a 2012.

Além de Julia Arruda, o PSB 
tem os vereadores Julio Protássio, 
Bispo Francisco de Assis, Franklin 
Capistrano, Adenúbio Melo e Di­
ckson Nasser (que é ligado ao de­
putado federal Rogério Marinho 
e não irá tentar a reeleição, lan­
çando o filho Dickson Junior pelo 
PSDB).

LEGENDA ESTÁ DIVIDIDA 
EM RELAÇÃO A MICARLA

NEY DOUGLAS /  NJ

► Vagner Araújo, secretário de Gestão

O PSB mantém um a posição 
dúbia na relação com a prefeita 
Micarla de Sousa (PV). Enquan­
to a ex-governadora Wilma de Fa­
ria parte para o ataque e faz duras 
críticas à administração da cida­
de, dos seis vereadores filiados ao 
partido na Câmara Municipal, só 
a vereadora Julia Arruda se man­
tém na oposição ao Executivo 
Municipal.

Em 2008, o PSB apoiou a can­
didatura da deputada Fátima Be­
zerra (PT) denotada por Micarla 
ainda no primeiro turno, a maioria 
dos vereadores da legenda pouco 
ou nada se envolveu com a cam­
panha da petista e alguns, como 
Dickson Nasser seguiram a lide-

rança do neotucano Rogério Ma­
rinho e apoiaram Micarla desde o 
primeiro momento.

Agora, Wilma já fez duas reu­
niões com a bancada pesebista na 
Câmara Municipal, reunindo cin­
co dos seis vereadores (Dickson 
Nasser não participou), pregando 
uma posição de “independência”, 
mas dos cinco, quatro continuam 
participando da administração 
com indicações para cargos co­
missionados e votando de acordo 
com a orientação da prefeita.

A orientação para a indepen­
dência ficou mais difícil depois 
que “wilmistas” históricos como 
Claudio Porpino e Vagner Araujo 
aceitaram participar da adminis-

tração. O primeiro é secretário de 
Serviços Urbanos e o segundo da 
secretaria de Gestão. Para assumir 
os cargos, os dois pediram licença 
do partido, mas não se desfiliaram 
da legenda.

Cláudio Porpino deve ser can­
didato a vereador nas eleições do 
próximo ano e, embora evite falar 
no assunto agora, se não trocar de 
partido nos próximos 60 dias, só 
poderá disputar pelo PSB e, segun­
do se especula, iria apoiar a ex-go­
vernadora com quem fez política 
desde os tempos da Prefeitura.

O NOVO JORNAL tentou on­
tem contato com os dois secretá­
rio pesebistas da equipe de Micar­
la, mas não foi possível o contato.

NEY DOUGLAS /  NJ

Cláudio Porpino: Semsur

A  CÂMARA MUNICIPAL de Natal 
retorna hoje os trabalhos 
legislativos com o programa 
Câmara nos Bairros, que será 
realizado no Complexo Cultural 
de Natal, zona Norte da cidade. A 
solenidade de abertura ocorrerá 
às 14h, e logo em seguida 
acontecerá a primeira sessão 
ordinária do segundo semestre 
de 2011.

Até a próxima quinta-feira a 
Câmara Municipal funcionará na 
zona Norte e, além das sessões 
ordinárias, será realizada uma 
audiência pública para debater 
o tem a “Expansão Urbana, 
Desenvolvimento e Projetos 
Estruturantes da zona Norte”. 
Também integra a programação 
do evento o “Fórum das 
Comunidades”, sessão solene em 
homenagem ao 25° aniversário 
de falecimento de Câmara 
Cascudo e o lançamento do 
“Câmara Cultural” com shows e 
apresentações de artistas locais.

O programa “Câmara nos 
Bairros” oferecerá aos moradores 
da região a oportunidade de 
reivindicar melhorias para sua 
comunidade através do balcão 
de requerimento popular, além 
de oferecer palestras, orientação 
jurídica, telecentro, atendimento 
médico e odontológico, oficinas, 
jogos recreativos, apresentações 
musicais, entre outras atividades, 
tudo de forma gratuita.

“Vamos levar a Câmara 
Municipal para mais perto da 
população da zona Norte. Serão 
três dias de muitos debates que 
serão revertidos em melhorias 
para a região e de inúmeros 
serviços e atividades que serão 
oferecidos pelos órgãos e 
empresas parceiros do programa”, 
afirma o presidente da Câmara 
Municipal de Natal, vereador 
Edivan Martins (PV).

PROGRAMAÇÃO

2 de agosto (terça-feira)

► 14h -  Solenidade de 
Abertura;
► 14h -  Atendimento ao 
público
► 14h30 -  Palestra sobre 
“ Empreendedorismo Individual” 
- SEBRAE
► 15h30 -  Reinicio dos 
trabalhos legislativos;

3 de agosto (quarta-feira)

► 8h30 -  Audiência 
Pública “ Expansão Urbana, 
Desenvolvimento e Projetos 
Estruturantes da Zona Norte” ;
► 9h -  Atendimento ao público
► 14h -  Sessão ordinária;
► 14h -  Palestra sobre 
“Aproveitamento Integral dos 
Alimentos e como Evitar o 
Desperdício” -  SESC

4 de agosto (quinta-feira)

► 8h30 -  Fórum das 
Comunidades para elaboração da 
Carta Proposta da Zona Norte;
► 08h às 10h -  Painel 
Empreendedorismo para 
Pequenos Negócios -  SEBRAE
► 9h -  Atendimento ao público
► 10h15 às11h45 -  Painel 
Regularização Fundiária -  Como 
legalizar seu imóvel;
► 14h -  Sessão ordinária;
► 18h -  Sessão solene em 
homenagem ao Educador e 
Folclorista Luis da Câmara 
Cascudo, pelo transcurso do 25° 
aniversário de seu falecimento.
► 18h30 -  Lançamento do 
Programa Câmara Cultural; 
apresentações folclóricas e de 
cantores da terra.

mailto:polrtica@novojomal.jor
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SOB SUSPEITA
Da Folha de S. Paulo: “Contra­

tos da BR-101 e do aeroporto inter­
nacional de Natal (RN), sob a res­
ponsabilidade do 1° BEC (Batalhão 
de Engenharia e Costrução), são 
alvo de investigação da Polícia Fe­
deral e do Ministério Público Mili­
tar e Federal conforme a Folha re­
velou em reportagem do dia 20”

Segundo o jornal o Exército 
tem convênios para fazer obras 
públicas que somam R$ 2.3 bi­
lhões com o DNIT.

TEMAS DO CONGRESSO
O 4° Congresso Médico do 

RN, que começa amanhã, no Ho­
tel Pirâmide, vai tratar de temas 
de enorme atualidade e interesse 
para o público em geral: 1 -  Inova­
ções no campo da cirurgia plásti­
ca; 2 -  Uso de células tronco; 3 -  
Situação dos transplantes e doa­
ção de órgãos no RN; 4 -  Novo Có­
digo de Ética Médica e 5 -  Avanços 
da pesquisas sobre neurociências. 
O tema central é “Humanização 
na Assistência Médica”.

ENSINO PROFISSIONALIZANTE
O Governador do Ceará, Cid 

Gomes, e o consultor Cláudio de 
Moura Castro estarão em Natal, 
na sexta-feira, 12, para partici­
parem de um debate sobre ensi­
no profissionalizante, promovido 
pelo deputado Rogério Marinho.

Cid Gomes vem apresentar a re­
forma que ele introduziu na gestão 
do sistema educacional do seu Es­
tado e Cláudio Moura Castro é colu­
nista especializado da revista Veja.

PRESENTE E ESQUECIDO
Na festa do sorteio da Copa de 

2014, um  dos presentes, foi quem 
levou a primeira proposta do RN 
ser uma de suas sedes com a cons­
trução do estádio “Estrelão” no 
município de Parnamirim: o radia­
lista Miguel Weber, na época Se­
cretário Estadual de Esportes. Na 
festa de sábado, ele estava lá como 
marido da prefeita Micarla de Sou­
sa e não reivindicou nenhum lem­
brança de sua ação.

RACHA NA MÍDIA
Duas das principais revistas 

semanais brasileiras registraram o 
racha no Instituto Internacional de 
Neurociências de Natal: 1 -  A “Isto 
é” saiu de “Neurocientistas batem 
cabeça”; 2 -  Para a “Época” o im­
passe saiu como uma guerra de 
cérebros.

ABC E AMÉRICA
Uma das maiores caracte- 

ristas do nosso Rio Grande do 
Norte é a sua imensa capacida­
de de tomar partido em tudo. Do 
cordão azul e o cordão encarna­
do no Pastoril e polarização em 
torno de lideranças políticas, até a divisão das torcidades de ABC X América. 
Torcida que se desenvolve muito mais contra o adversário do que a favor do 
próprio time.

Nesse começo de terceiro milênio é possível identificar nas redes sociais 
a semente de uma nova disputa, esta -  pelo menos -  num nível inimagível até 
bem pouco tempo.

Esse clima de disputa parece chegar à esfera mais alta da pesquisa científica.
O racha agora registrado entre os principais responsáveis pelas pesquisas 

desenvolvidas pelo Instituto Internacional de Neurociências de Natal e do Insti­
tuto do Cérebro da Universidade Federal, parece ter criado o clima propício para 
uma disputa, sem que, para isso, tenha havido qualquer contribuição dos atores 
envolvidos no episódio que movimentou o mundo científico brasileiro a partir 
do surpreendente noticiário veiculado pelo jornal Folha de S. Paulo, na última 
quarta-feira.

Por mais normal que sejam as mudanças de parcerias entre participantes 
de pesquisas científicas, como disse o neurocientista Miguel Necolelis, “nunca 
havia chegado ao noticiário dos jornais” .

Se ao logo da história, esse clima de disputa permanente não contribuiu 
para desenvolver o nosso Rio Grande do Norte, pode ser que o interesse de­
monstrado junto ao grande público, por um assunto, normalmente, restrito ao 
universo acadêmico pode ter o seu lado positivo.

Por mais que seja uma deformação nos propósitos científicos, é preciso 
registrar esse clima de disputa como uma vitória para o projeto original e para 
todos os seus participantes.

Afinal de contas, lá atrás, quando se anunciou a proposta do Instituto de 
Neurociências de Natal, este tinha como um dos seus objetivos levar a ciência 
ao povo. Tanto assim que, além do aspecto acadêmico, estão em desenvolvi­
mento ações de extensão atingindo algumas comunidades carentes que foram 
identificadas e começaram a receber os estímulos gerados pelos pesquisadores.

Na pior das hipóteses o interesse demonstrado -  e até o surgimento de um 
clima de antagonismo sem nenhuma base real -  demonstra que, pela primeira 
vez, um assunto científico entrou na agenda dos assuntos de interesse no Rio 
Grande do Norte.

Este registro vale como o registro de uma completa mudança de menta­
lidade. Em vez de arenga pelas coisas menores, agora a discussão é feita em 
torno de assuntos capazes de mudar a humanidade, dando razão a frase do pu­
blicitário Leo Brunet, se alguém deseja pegar as estrelas com a mão, pode não 
alcançar esse objetivo, mas,pelo menos, tem a certeza de não sujá-la na lama.

DA CIÊNCIA

Se eu deixasse para 
desistir no próximo ano, 
ficaria bem mais difícil”

DO VEREADOR ADÃO ERI DAN, DO PR, SAINDO DA DISPUTA PELA PREFEITURA E 
PIRIVILEGIANDO A LUTA PELA REELEIÇÃO

VOZ AMIGA
Natal teve uma voz amiga junto a Joseph Blater, no sorteio da 

Copa: Alain Gegauf, amigo de infância do Presidente da FIFA, deu 
um depoimento favorável com o testemunho de mudança no en- 
frentamento dos problemas pela nova administração estadual, 
enquanto o acompanhava para assitir a uma partida de Beach 
Soccer, em Copacabana.

VAMOS AO TEATRO
A Ministra da Cultura, Ana de Holanda, prometeu à deputa­

da Fátima Bezerra e ao Prefeito de Parnamirim, Maurício Mar­
ques, sua presença naquela cidade, no mês de julho para o iní­
cio da obras de construção do Cine Teatro, dentro do Complexo 
Aluízio Alves, no bairro Cohabinal. Com investimentos de R$ 5.2 
milhões a casa de espetáculos terá capacidade para receber 500 
espectadores.

PIB E POBREZA
Nosso Rio Grande do Norte 

tem a 15a cidade de maior Produto 
Interno Bruto (PIB) per capita de 
todo o Brasil: Guamaré. Se a ren­
da fosse dividida pela população, 
cada habitante teria anualmente 
uma nota de R$ 105.208,00

Essa colocação é determinada 
pela existência de petróleo e gás 
no seu território.

Mas tanta riqueza convive 
com muita pobreza. Na verdade, 
15% dessa população tem renda 
inferior a R$ 70,00.

APOSTA NO FRACASSO
A Prefeitura de Natal conti­

nua apostando na avenida Afon­
so Pena -  a do comércio de rua 
mais sofisticado -  como o endere­
ço dos ciclistas nas manhãs de do­
mingo. Apesar de todo aparato, a 
cada semana diminui a adesão da 
população. No último domingo, 
às 10h, tinham apenas 9 bicicletas, 
mais três velocípedes e dois pati- 
netes. Menos do que a quantida­
de de amarelinhos envolvidos na 
operação.

TODOS OS GOSTOS
Em nível nacional, depois do 

Dnit e das acusações do irmão do 
líder governista no Senado Rome­
ro Jucá ao Ministério da Agricultu­
ra na última Veja, a oposição vai 
tentar instalar uma CPI no Con­
gresso, aproveitando os muitos 
descontentes da base governis- 
ta. Para o Presidente do DEM, se­
nador José Agripino o cardápio 
oferece “corrupção para todos os 
gostos”.

VOLTA ÀS ORIGENS
A crítica carioca bate tambo­

res para registrar a volta às origens 
do teatro experimental de Moacir 
Góes, depois de dirigir novelas na 
Tv Globo e filmes de Xuxa e do pa­
dre Marcelo Rossi. Ele volta ao tea­
tro experimental voluntariamente 
por baixo: estreia na Fosfobox, bo­
ate gay que fica no subsolo doe um 
antigo shopping center da rua Si­
queira Campos, em Copacabana, 
‘A dança de Feliciano”, texto pró­
prio e sem patrocínios oficiais.

Góes está com projeto de um 
filme a ser rodado no Rio Gran­
de do Norte, “Malhada Verme­
lha”, origem de sua família. O úl­
timo longa-metragem feito no RN 
foi dirigido por ele: “O homem que 
enfrentou o diabo”.

ZUM ZUM ZUM
► R$ 260 milhões é a expectativa 
do pessoal do Fisco para a Receita do 
ICMS no mês de julho, que só terá sua 
conta fechada na segunda-feira. Um 
recorde.
► A Assembléia Legislativa retoma, 
hoje, as suas atividades depois do 
recesso de meio de ano.
► O Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia, abre, hoje,

processo seletivo para contratar 
professor substituto.
► Decreto da governadora Rosalba 
Ciarlini convocou a 3a Conferência 
de Políticas para Mulheres, dia 21 de 
Outubro.
► Daniel Godri, um dos palestrantes 
motivacionais mais solicitados do 
Brasil, faz palestra, hoje, às 19.30 hs, 
no Centro de Convenções.

► A venda de combustíveis em 
supemercados -  para quebrar a 
cartelização -  é um bom assunto para 
marcar o retorno das atividades da 
Câmara de Natal.
► Não está faltando mais nada em 
Natal. Nem mesmo a aparição de OVNI 
nos céus da cidade.
► A ia Feira de Sustentabilidade e 
Reciclagem da UFRN, promovida pela

Sala Verde, será aberta, hoje, às 8 hs, 
no Campus Central.
► Hoje completa 79 anos da 
inauguração do Colégio Nossa Senhora 
das Neves, no bairro do Alecrim.
► No calendário promocional, hoje, 
aparece como sendo o Dia do Tintureiro.
► Convocada para o dia 27 de 
Outubro, a 2a Conferência Estadual de 
Políticas Públicas de Juventude.
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Editorial
Copa: é fazer ou fazer

Não será pouca a ginástica que a Prefeitura de Natal terá 
de fazer neste mês de agosto para conseguir eliminar os entra­
ves que hoje impedem o início efetivo das obras de mobilida­
de urbana visando a Copa do Mundo de 2014.

Com a proximidade do evento e o aperto nos prazos, fica 
mais evidente, especialmente aos olhos do leigo, que a capital 
potiguar corre por último no andamento dos trabalhos.

A cena verificada na sexta-feira passada durante uma co­
letiva do secretário Dâmocles Trinta, que recebeu os projetos 
do primeiro trecho das obras no exato momento em que fala­
va com os jornalistas, dá bem a ideia de como o céu, ao con­
trário do que tentam fazer crer as autoridades, está longe de 
ser o de brigadeiro.

Corre-se contra o tempo, embora diga-se que Natal não 
está atrasada -  terá meios, suficientes, assegura-se, de tocar 
as obras sem prejuízo dos prazos estabelecidos pela Fifa.

Deu para perceber, durante o sorteio dos grupos das elimi­
natórias, sábado passado na Marina da Glória, no Rio de Janei­
ro, que não haverá espaço para amadorismos.

Desde o início foram levantadas dúvidas acerca dos riscos 
de os procedimentos legais para execução das obras no Brasil 
serem contaminados pelo vírus da corrupção, um mal que as­
sola o país desde que Cabral ancorou por aqui suas naus.

A CBF e a Fifa passam por uma séria crise de credibilidade, 
como jamais enfrentaram. Há denúncias feitas no Brasil con­
tra os dirigentes da CBF e, fora do país, contra a atuação da 
Fifa. Ambas estão no olho do furacão, com acusações de vá­
rias práticas ilícitas.

No que cabe a Natal, há o mundo virtual e o mundo real. 
No mundo virtual, o das entrevistas das autoridades, o da 
apresentação das ações, e a dos projetos, tudo anda bem. No 
mundo de verdade, não.

O primeiro trecho das obras de mobilidade inclui paga­
mento de indenizações e desapropriações de imóveis, numa 
área que vai da ponte de Igapó até o encontro da Mor Gou­
veia com a Rua São José, passando ainda pela Urbana e pela 
BR 226. Esse lote está orçado em R$ 137 milhões e será inicia­
do, segundo a prefeitura, em setembro. O prazo inicial era para 
que essa fase fosse ultrapassada há um ano.

O município, portanto, terá um mês para dar andamento 
a tudo o que não conseguiu antes -  há quase um ano - e ainda 
livrar-se das pendências junto aos órgãos que monitora a situ­
ação financeira das cidades-sedes. Não é pouco.

O Machadão já está semi-destruído para dar lugar à Arena 
das Dunas, como mostrou domingo este NOVO JORNAL. Não 
há mais retorno, portanto: ou Natal faz, bem feita, essa Copa 
do Mundo ou faz bem feita. Não há escolha. É fazer o fazer.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista ► azevedo.sheyla@gmail.com

Só não vale a indiferença
Uma das coisas que aprendi com meus pais foi ter respeito 

aos outros e aí incluam-se os animais e plantas. Num exemplo 
que ficou cravado na memória, eu devia ter uns quatro anos e 
estava com uma mania de atravessar cães e gatos como se fos­
sem os pneus fincados na areia do parquinho. Numa dessas 
vezes, pisei no rabo do cachorrinho e ele devolveu com uma 
mordida na canela. No meio dos primeiros-socorros levei uma 
bronca de ambos, me explicando que não podia fazer aquilo 
porque machucaria o animal e, assim como eu sentia dor, eles 
também sentiam dor.

Cresci, desenvolvi minhas próprias ideias e teorias sobre 
a vida: certo e errado, imoral, ilegal ou engorda, discordei de­
les em muitas coisas, mas não me desvencilhei do senso de 
preocupação e consideração pela dor alheia, e ai incluam-se 
os animais. Sentimento esse que passa ao largo da indiferen­
ça que vejo tão de perto em vários pontos da cidade, quando 
o assunto é o abandono e maustratos de cães e gatos espalha­
dos pelas ruas de Natal.

É muito fácil ver pessoas estranhando e reclamando do 
fato de poucas almas sensíveis alimentarem os animais de 
rua. É muito mais fácil ainda encontrar pessoas que se pres­
tam  a maltratar, que têm  preconceitos, desinformação e, so­
bretudo, que teimam em ignorar o fato de que temos uma in­
finidade de animais abandonados, sujeitos a pegar doenças, a 
proliferar doenças e a se submeter a todo tipo de humilhação, 
dor e fome, na tentativa de sobreviver.

E fique claro que esses animais que nascem e crescem e 
morrem nas ruas têm em sua raiz o abandono dos seres hu­
manos. A equação é simples e o resultado é desastroso: se al­
guém abandona um  gato ou um cachorro à própria sorte, eles 
vão procriar com suas espécies, sem nenhum controle. E é isso 
que tem ocorrido como uma bola de neve.

Sei que algumas pessoas se compadecem e se responsa­
bilizam, de maneira individual ou coletiva, adotando um  ani­
mal, criando ONGs de proteção e sites de informação e ado­
ção na internet, na tentativa de ajudar esses bichos. Mas o 
problema está longe de ser resolvido. Primeiro porque a maio­
ria de nós é firme na indiferença ou no preconceito. E segun­
do, porque tem muita gente que acha que os problemas do 
mundo só têm a ver com as pessoas. Sei também que o Poder 
Público tem obrigação administrativa de recolher esses ani­
mais. De fazer algum tipo de campanha de castração coletiva 
e de desenvolver campanhas de sensibilização sobre a impor­
tância de não se abandonar e de se adotar os já abandonados. 
Mas sei também que isso pode ser uma grande falácia. E se o 
dileto leitor não tem  vontade ou disposição para adotar um 
animal que carece de respeito e proteção, sem problemas. Não 
é obrigado a isso. Só não vale tanta indiferença.
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Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo ► painel@uol.com.br

Padrão de conduta
Em reunião ontem com subordinados para avaliação de con­

juntura, Dilma Rousseff reclamou de seus ministros, que, segun­
do a presidente, devem ter pulso mais firme na gestão das respec­
tivas pastas e olhar com lupa’ o que se passa nas autarquias e ór­
gãos a elas subordinados. Segundo relato de quem participou da 
conversa, Dilma disse que ‘não basta’ agir apenas depois que as 
coisas acontecem.

Embora esses comentários tenham sido feitos dois dias após o 
surgimento de denúncia de maus feitos no Ministério da Agricul­
tura e em um de seus satélites, a Conab, auxiliares da presidente 
afirmam que ela não se referia a nenhum caso específico.

JOBIM
NA CORDA BAM BA

/  CARGO /  MINISTRO DA DEFESA ELOGIA D ILM A ROUSSEFF 
E DIZ QUE QUER FICAR, M AS JÁ  ADM ITE SAÍDA

PRONTUÁRIO
Dilma está com dor de ga­

ranta. Por isso, não tinha deci­
dido, até o início da noite, se vi­
ria a São Paulo para a apresen­
tação da nova política indus­
trial em evento amanhã na CNI.

UFA!
Logo depois de pedir des­

culpas a Dilma pela entrevis­
ta em que seu irmão apontou a 
existência de corrupção no Mi­
nistério da Agricultura, Rome­
ro Jucá (PMDB-RR) comentou 
aliviado a reação da presidente: 
‘Ela foi simpática comigo’.

SEM CLIMA
No PMDB, porém, é dado 

de barato que a incontinência 
verbal de Oscar Jucá Neto com­
prometeu as chances de o líder 
do governo no Senado conse­
guir que o afilhado Luiz Henri­
que Hamann, prestes a ser eje­
tado de Furnas, ganhe um ou­
tro cargo no setor elétrico.

GESTÃO DE CHOQUE
Antes de ir parar na Co­

nab, de onde saiu sob suspei­
ta de cometer irregularidades, 
o irmão de Jucá administrava o 
restaurante Assucar, em Recife. 
O negócio faliu.

ANTECIPAÇÃO
Tão logo forem abertos, 

hoje, os trabalhos da Comis­
são de Agricultura da Câma­
ra, o PMDB apresentará convi­
te para o ministro Wagner Ros­
si discorrer sobre as denúncias 
feitas por Oscar Jucá Neto.

#PRONTOFALEI
O líder do PR, Lincoln 

Portela (MG), chegava a reu­
nião com Ideli Salvatti (Rela­
ções Institucionais) quando al­
guém perguntou se o partido 
via diferença na reação do go­
verno às denúncias de corrup­
ção nos Transportes e na Agri­
cultura, esta da cota do PMDB. 
‘O que você acha?’, devolveu o 
deputado.

DEIXA COMIGO
Lula disse a Fernando Ha­

ddad que, se o ministro da Edu­
cação for o candidato do PT à 
Prefeitura de São Paulo, terá 
seu empenho pessoal para ob­
ter, já no primeiro turno, apoio 
do PC do B, do PSB e eventual­
mente do PMDB - que hoje de­
clara a intenção de lançar o de­
putado Gabriel Chalita.

ONDE PEGA
Sondagens pré-eleitorais à 

disposição do PSDB e dos ad­
versários apontam alta na re­
jeição a José Serra. A taxa do 
tucano, que tem descartado 
reiteradamente a hipótese de 
concorrer, aproxima-se da re­
gistrada por Marta Suplicy 
(PT), campeã nesse quesito.

BBB ITAQUERÃO
A partir de hoje, as obras do 

futuro estádio do Corinthians 
passam a ser monitoradas por 
duas câmeras instaladas a pe­
dido do comitê organizador da 
Copa: uma no canteiro e outra 
com visão panorâmica. As ou­
tras 11 arenas da competição já 
são ‘vigiadas’ pela Fifa em tem­
po real.

VAREJO
Pressionado pelos deputa­

dos a liberar as emendas para 
seus redutos, Geraldo Alckmin 
fez ontem a assinatura coletiva 
de 140 convênios com 110 pre­
feituras. Com o gesto, o tucano 
espera dissipar, na volta do re­
cesso, o motim que se iniciava 
no bloco governista. A Assem­
bleia paulista tem pauta reple­
ta de projetos que interessam 
ao Bandeirantes.

EM MÃOS
O presidente da Autorida­

de Pública Olímpica, Márcio 
Fortes, foi ontem à Receita Fe­
deral retirar pessoalmente o 
CNPJ da nova autarquia. Em 
fase de finalização, o estatuto 
da APO será publicado nos pró­
ximos dias no ‘Diário Oficial’.

TIROTEIO

i i  a dúvida: se o Job im  realm ente 
acha  tu d o  isso da  Dilma, po r que não 

vo tou nela?

DO DEPUTADO ANDRÉ VARGAS (PT-PR) sobre o ministro da 
Defesa, que, dias depois de declarar sua opção por José Serra em 
2010, afirmou no ‘Roda Viva’ que a presidente é extraordinária’ e 

dotada de ‘grande visão de Estado’.

CONTRAPONTO

ATLETA ACIDENTAL
Devido a um a pane no elevador, dirigentes do PT tiveram 

de enfrentar 23 andares de escadas até chegar ao auditório do 
hotel paulistano onde se realizou, anteontem , um a reunião 
do partido. Entre eles estava Gilberto Carvalho. Ao observar o 
secretário-geral da Presidência, o correligionário Gleber Nai- 
me comentou:

— Ainda bem  que o Gilberto tem  bastante barriga pra 
queimar. Vai voltar a Brasília em forma!

DÁ P A R A  I N C L U I R  M U I T A  COI SA  
I N T E R E S S A N T E  NO SEU D I A . CBN
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FOLHAPRESS

COM O CARGO em risco há uma se­
mana, o ministro Nelson Jobim 
(Defesa) admitiu ontem, pela pri­
meira vez em público, que pode 
deixar o governo Dilma Rousseff.

Ele afirmou que deseja per­
manecer na Esplanada, mas 
que ficará “tudo bem” caso seja 
substituído.

‘A presidente é quem deci­
de essas coisas”, disse. “Se puder 
continuar, tudo bem. Se não pu­
der, tudo bem”

A relação entre Jobim e Dilma 
se deteriorou no último dia 26, 
quando ele declarou no programa 
“Poder e Política”, parceria da Fo­
lha e do UOL, ter votado em José 
Serra (PSDB) na eleição de 2010.

Ontem, em entrevista ao 
“Roda Viva” da TV Cultura, o mi­
nistro mudou de tom e rasgou 
elogios à chefe.

“A presidente Dilma é extraor­
dinária. Minha relação com ela é 
ótima”, disse. “Ela tem uma gran­
de visão de Estado, uma visão de 
futuro.”

Jobim afirmou não se sentir 
desconfortável com a presiden­
te, que estuda substituí-lo, e ne­
gou que esteja em busca da pró­
pria demissão.

“Eu não tenho nenhum pro­
blema, nenhuma dificuldade. Es­
tou no governo porque me dá 
prazer”, disse. “Sou ministro por 
prazer. Tenho desejo de continu­
ar a fazer o que estou fazendo.”

Questionado se planejava 
sair, foi enfático: “Absolutamente. 
Não mesmo. Eu tenho um proje­
to para tocar.”

O ministro repetiu ter infor­
mado o voto em Serra ao ex-pre­
sidente Lula, ainda na campanha.

Segundo ele, não houve desleal­
dade a Dilma, que dividiu chapa 
com o PMDB e o manteve no pos­
to a pedido do antecessor.

“Alguém pode não acreditar, 
mas não sou dissimulado. Sem­
pre fui assim”, disse. “Aprendi com 
o doutor Ulysses [Guimarães]: em 
política, até a raiva é combinada.”

O discurso não convenceu os 
entrevistadores, que manifesta­
ram descrença em sua intenção 
de continuar.

“Fiquei com a sensação de 
que o senhor não pretende ficar”, 
disse o jornalista Augusto Nunes. 
“Eu também”, emendou Marília 
Gabriela.

Jobim, então, afirmou: “Quem 
designa o ministério é o pre­
sidente da República. Nós te­

mos que respeitar o processo 
democrático.”

Ele se reuniria com Dilma no 
dia 11, mas o encontro foi anteci­
pado para esta quarta-feira.

INVESTIGAÇÃO
O ministro disse acompanhar 

a investigação do Ministério Pú­
blico Militar sobre o suposto en­
volvimento de oito generais, en­
tre eles o comandante do Exérci­
to, Enzo Martins Peri, no desvio 
de R$ 11 milhões em obras de ro­
dovias. O caso foi revelado ontem 
pela Folha de S.Paulo.

“Não costumo adiantar juí­
zos nem antecipar a culpa.” “Se 
houver problema, vão pagar. Se 
não houver, as coisas continua­
rão iguais.”

C f i
A PRESIDENTE 
É QUEM DECIDE 
ESSAS COISAS, SE 
PUDER CONTINUAR, 
TUDO BEM. SE NÃO 
PUDER, TUDO BEM”
Nelson Jobim

M in istro  da  Defesa

C aem  ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH 

Companhia de Aguas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0048/2011 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução dos serviços, com fornecimento de material, para implantação do Sistema de 
Abastecimento de Agua do Assentamento Ubaia, no município de Bento Fernandes/RN 
conformeOrdemdeLicitaçâon°071 -S/2011 -DT.

Aviso
A Companhia de Aguas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e 
Contratos, toma público que realizará em 23 de Agosto de 2011, às 09h00min horas licitação 
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caem.rn.gov.br no link LICITAÇÕES no Portal RN 
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.° 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de 
Licitações e Contratos a partir do dia 03 de agosto de 2011, no horário das 08h00 às 11:00 e das 
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 22 de agosto de 2011. Informações pelo telefone 
n.°(84) 3232-4145 ou fax n.° (84) 3232-4160. "

Natal/RN, 01 de agosto de 2011
Crizóstimo Félix de Lima - Assessor de Licitações e Contratos

EXTRATO DE PUBLICACAO DE AVISO DE LICITACAO 
CONCORRÊNCIA N° 002/2011 

PROCESSO PMCN/RN N° 115/2011

A Prefeitura Municipal de Currais Novos/RN, através da Comissão Permanente de 
Licitação, toma público que realizará no dia 20/09/2011, às 15h (horário de Brasilia), 
licitação na modalidade Concorrência, referente à Contratação de empresa de 
engenharia civil para construção de uma Quadra Poliesportiva sem Cobertura, 
localizada na Rua Zé de Góis, Bairro Dr. José Bezerra -  Currais Novos/RN, de 
acordo com a Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações. O Edital e seus anexos serão 
entregue apenas na sede da Comissão Permanente de Licitação -  CPL, no horário 
das 07h às 12h, de segunda-feira a sexta-feira, no valor de R$ 100,00 (cem reais). 
Quaisquer informações poderão ser obtidas na secretaria da CPL/PMCN/RN, na Av. 
Cel. José Bezerra n° 10 -  Centro -  Telefone (0**84) 3405-2704. THOMAZ 
GUSTAVO CORTEZ DA SILVA -  Presidente da CPL/PMCN/RN. Em 29 de Julho 
de 2011.

C aem  ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH 

Companhia de Aguas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN 
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0073/2011 - TOMADA DE PREGOS

Objeto: Execução dos serviços, com fornecimento de material, para a construção de muro e casa 
de química para o Poço, rede de distribuição e ramais prediais no Bairro Sertãozinho, na cidade 
de Canguaretamam/RN, conforme Ordem de Licitação n° 0170 - S/2011 - DT.

Aviso
ACompanhia de Aguas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e 
Contratos, toma público que realizará em 19 de Agosto de 2011, às 09h00min horas licitação 
para O objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br no link LICITAÇÕES no Portal RN 
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.° 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de 
Licitações e Contratos a partir do dia 03 de agosto de 2011, no horário das 08h00 às 11:00 e das 
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 18 de agosto de 2011. Informações pelo telefone 
n.°(84) 3232-4145 ou fax n.° (84) 3232-4160. "

Natal/RN, 01 de agosto de 2011
Crizóstimo Félix de Lima - Assessor de Licitações e Contratos
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RAROS ACRO INDUSTRIA DE PRODUTOS AROMÁTICOS S/A
CNPJ N° 4 8 .6 0 6 .8 9 1 /0 0 0 1 -5 0  -  NIRE N° 2 4 3 0 0 0 0 1 5 1 7  

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAO RDINÁRIA REALIZADA EM 0 6 /1 2 /2 0 1 0  
D a ta , H o ra  e  Local: 06/12/2010, às lOhOOmin. na sede social na Fazenda Sao José, vale do 
Pitimbú -  Macaiba(RlM). QUORUM DE INSTALAÇÃO: Presentes os acionistas que detêm a tota­
lidade do capital social conforme assinaturas no livro de presença de acionista. O presiden­
te Arnaldo Neto Gaspar convidou a Sra Maria Shirly Domingos Araújo para secretariar a 
assembleia, a s s e m b l e ia  g e r a l  e x t r a o r d i n á r i a : Aprovação por unanimidade dos 
seguintes assuntos: a ) Mudança de endereço da sede - Fica alterado o endereço da sede 
para BR -  304, Km 302, Macaíba/RN, CEP 59.280.000, no Centro Industrial Avançado-CIA, com 
a conseqüente alteração estatutária que passa a ter a seguinte redação: Art.2° - A socieda­
de tem sede no município de Macaíba, estado do Rio Grande do Norte, BR -  304, Km 302, 
Macaíba RN CEP 59.280.000, no Centro Industrial Avançado-CIA e foro na comarca de 
Macaiba-RN; b) Aprova que seja feita autorização à diretoria para a empresa Mane Fils S.A. 
localizada no seguinte endereço: 620 Route de Grasse 06620 Le Bar Sur Loup -  França, regis­
trada no S iretsob n° 415.550.284.00012.246E, cujo CNPJ é O de n° 05.721.192/0001-49, para 
fazer investimentos nessa empresa através deaportes financeiros para futuro aumento do 
capital e que a empresa venha a ser acionista em data futura; c) Mudança do objeto social 
da empresa -  Fica acrescido ao objeto social a atividade de pesquisa e desenvolvimento tec­
nológico biogenético, com a conseqüente alteração estatutária que passa a ter a seguinte 
redação: Art.3° - O objeto social consiste na exploração de atividade agrícolas e pastoris, e 
fabricação em propriedades imobiliárias que possuir ou arrendar, de óleos essenciais, seus 
derivados e outros produtos para todo tipo de industria; compra, venda, importação e 
exportação desses produtos, pesquisa e desenvolvimento tecnológico biogenético, pres­
tação de serviços relacionados com as atividades aqui citadas; d ) Consolidação do estatuto 
social. Encerrada a assembleia, foi lavrada esta ata, assinada pelos acionistas presentes, a) 
Arnaldo Neto Gaspar -  Presidente e Maria Shirly Domingos de Araújo -  Secretária. 
ARNALDO NETO GASPAR - P re s id e n te . M A R IA  SHIRLY D. ARAÚJO - S e c re tá r ia .  
ARQ UIVAM ENTO: Arquivada na ju c e r n  em 22/07/2011, sob n° 24233829.

RAROS ACRO INDÚSTRIA DE PRODUTOS AROMÁTICOS S/A
CNPJ N° 4 8 .6 0 6 .8 9 1 /0 0 0 1 -5 0  -  NIRE N° 2 4 3 0 0 0 0 1 5 1 7  

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL O RD IN Á R IA , REALIZADA EM 1 5 /0 6 /2 0 1 1  
D a ta , H o ra  e  Local: 15/06/2011, às I4h00min. na sede social na BR -  304, Km 302 - 
Macaiba(RN), CEP 59.280.000. QUORUM DE INSTALAÇÃO: Presentes os acionistas que detêm a 
totalidade do Capital Social, conforme assinaturas no Livro de Presença de Acionistas. 
MESA: Presidente Arnaldo Neto Gaspar que convidou a S. Maria Shirly Domingos Araújo para 
secretariar a assembléia. ASSEMBLÉIA GERAL o r d i n á r i a : Aprovaçao por unanimidade do 
seguinte assunto: a) Aprovação das demonstrações financeiras com parecer dos Auditores 
independentes e Relatório da Diretoria referente ao exercício encerrado em 31.12.2010, 
publicadas no "Diário Oficial do Estado " e jornal “Novo Jornal” , em 12 de maio de 2011. 
Submetida a aprovação, os presentes aprovaram por unanimidade, p a r e c e r  d o  c o n s e l h o  
FISCAL: Nao há Conselho Fiscal permanente, nem foi instalado no exercício. ASSINATURAS: 
a) Arnaldo Neto Gaspar -Presidente e Maria Shirly Domingos Araújo -  Secretária. Está 
conforme o original lavrado em livro próprio. ARNALDO NETO GASPAR - P re s id e n te .  
M A R IA  SHIRLY D. ARAÚJO - S e c re tá r ia .  ARQ UIVAM ENTO: Registrada na JUCERN em 
19/07/2011, sob n° 24233409.

mailto:painel@uol.com.br
http://www.caem.rn.gov.br
http://www.caern.rn.gov.br
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Jornal de EVERTON DANTAS
Jornalista ► dantas.everton@gmail.com ► twitter.com/evertondantas

UMA CIDADE, 
MUITAS OUTRAS

‘DOS INVISÍVEIS’
E há (não menos 

importante) a cidade mesmo: 
aquela feita de gente que 
trabalha e que não tem 
tempo sequer de tuitar um 
resultado de jogo da TV 
gratuita alguma hora do dia 
(que o diga o dia inteiro, e da 
TV paga). Gente que precisa 
trabalhar para ganhar grana 
(hein?); que precisa ser caixa 
de supermercado, policial, gari, 
professor. Que pega ônibus 
lotado ou vai com seu carrinho 
92; e não tem os dentes no lugar 
ou dinheiro para fazer implante 
capilar nem para ir a Londres 
ou Buenos Aires. Gente que não 
janta na Oscar Freire potiguar e 
pouco entende de comidinhas. 
Uma Natal composta por 
invisíveis. Pessoas que só 
tomam conhecimento das 
outras Natais quando sua 
população se faz necessária à 
legitimação de suas cidades- 
irmãs. Tempo de engolir 
escolhas previamente definidas 
desde tempos imemoriais. 
Tempo de tentar tirar um 
pouco de ouro das cidades que 
brilham. Tempo de renovar a 
aliança para fazer com que esse 
universo continue a existir: 
Natal, uma cidade que é muitas 
outras.

O TUITER, SEMPRE o tuiter. Esse orá­
culo que emana gases lisérgicos 
virtuais. E por meio deles desven­
da verdades antes mesmo de te­
rem nascido, como é o caso do que 
ocorreu domingo recente; quando 
uma olhada rápida na timeline re­
velou mais um traço dessa cidade 
louca que é Natal. Cidade não: ci­
dades. Sim, Natal não é uma cidade. 
São várias, das quais cito apenas al­
gumas mais visíveis. Há por exem­
plo, uma ‘Natal, Cidade de Gênios’, 
onde abundam cidadãos que se de-

‘DA POLÍTICA’ E 
‘INCONCLUSA’

Há também a ‘Natal, Terra da 
Política’: cidade que vive em eterna 
campanha eleitoral todos os segun­
dos do tempo. E na qual a todo ins­
tante alguém é o candidato da vez 
(e de si próprio). Nessa ciranda lou­
ca que move a imprensa, até defun­
tos ressuscitam e lançam candida­
turas. E conseguem espaço de des-

dicam o dia inteiro a fornecer co­
mentários primorosos sobre todo 
e qualquer fato que ocorra no país 
e no mundo. Nada de simples. É 
sempre algo digno de compor livros 
como “O mundo em frases” ou ‘Afo­
rismo para a posteridade”. Sacadas 
que colocam em cheque escritores 
e publicitários reconhecidamente 
talentosos. Gente inteligente mes­
mo. Na vera. A literatura norte-rio- 
grandense não conheceria frontei­
ras caso a inventividade desses fe­
ras fosse decantada para os livros.

taque. A campanha, nessa cidade, 
é um  monstro, um  animal insaci­
ável voraz por fatos políticos fUra­
dos e declarações explosivas cuja 
validade é volátil. É também nes­
ta cidade que a todo tempo o povo 
(mudo, como sempre) fala pela 
boca de alguém alguma verdade 
inquebrantável.

Há ainda a “Natal, Cidade In- 
conclusa”, composta por persona­
gens de intelectuais, escritores e po­
etas (enfim, fantasmas) que -  usan-

Natal, a ‘dos Gênios’ é um território 
que reside nas alturas, que vê tudo 
de cima, um  pouco além do Olim­
po, bem no centro do Plano Palum­
bo. Esta mesma cidade tem núme­
ro de cidadãos limitados; que se au- 
toidentificam por sinais secretos 
(como na Maçonaria) e que não to­
leram invasões. Não tente ser gê­
nio sem ser aceito pelos próprios. 
A execração é seu futuro, caso ten­
te. Não tente ser um  prêmio Nobel 
onde todos já são gênios. Você vai 
levar bomba.

do espelhos -  travam luta universal 
em discutir polêmicas que um dia 
(num futuro distante, perto do iní­
cio de ‘Guerra nas Estrelas’-  com le- 
trinhas subindo e tudo) serão indis­
pensáveis à sobrevivência da raça 
humana. Em algumas ocasiões, tal 
cidade revira seus olhos para a Na­
tal real e repercute à exaustão os 
acontecimentos. Mas não chegam 
a conclusão alguma, pois preferem 
partir para ataques pessoais que 
desvirtuam o debate.

NOVA
CIDADE

Recentemente, uma nova 
cidade lança seus primei­
ros raios na tentativa de ten­
tar se incorporar ao conjun­
to que forma Natal. Trata- 
se de uma cidade de outras 
cores e personagens que es­
tão despontando; e que es­
tão concedendo à Cidade 
do Sol um  ar mais sofistica­
do, metropolitano e ilumina­
do. E que possui uma consci­
ência mais madura e proati- 
va acerca de questões que in­
teressam à população. Para 
chegar a essa cidade, o ca­
minho é mais fácil que o de 
outras. Basta abrir um pou­
co o olhar e ver que as picha- 
ções (em geral, ‘TMV’ e ‘TGA 
-  que tristeza) estão perden­
do espaço para grafites hiper 
bem elaborados, com cores e 
formas surpreendentes. Vide 
as pinturas que fizeram na 
rua Frei Miguelinho (Ribei­
ra); as gravuras pintadas no 
muro ao lado do Sebrae (pró­
ximo ao Machadão); e as que 
foram implantadas nos mu­
ros próximos ao Sams Club, 
à direita da BR-101 (sentido 
Parnamirim). Para chegar a

► OPINIÃO ◄

essa nova cidade, ouça o som 
que está sendo feito pelo Du- 
Souto (Paulo, Gustavo e Ga­
briel) e também por Luiz Ga­
delha e Simona Talma. Ouça 
“Cretino” e “Matando Amor”. 
Para chegar a essa nova cida­
de e conhecer sua população, 
vá à Ribeira num dia de Cir­
cuito Cultural (todo primei­
ro domingo de mês) e conhe­
ça de perto o trabalho que o 
pessoal da Casa da Ribeira e 
demais envolvidos estão fa­
zendo para movimentar o 
bairro. Se aprofunde no tra­
balho que o produtor Ander­
son Foca está fazendo com 
o seu Centro Cultural DoSol. 
Não perca as peças dos Clo­
wns de Shakespeare (nem as 
que são encenadas no barra­
cão deles). E saiba também 
da tentativa dos Jovens Es­
cribas de estabelecer um  es­
quema profissional de pro­
dução e distribuição de títu­
los locais. Desse ecossistema, 
algo maior pode nascer. Se in­
teire da coisa. Nem tudo está 
perdido. Há uma nova cida­
de nascendo neste momento. 
Mude-se para ela.

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

f E S T R U T U R A L
estru tu ra lb ra sil.com .b r

MAIS DE 70 MIL M , SOMANDO QUASE 1.000 UNIDADES 
HABITACIONAIS, EM APENAS 5 ANOS.

Plural Conecte-se
JOMAR MORAIS
Jornalista ► jomar.morais@supercabo.com.br ► http://planetajota.jor.br ► cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Os sábios e a educação
Eu queria escrever sobre educação. Não há solução de longo prazo 

para os problemas sociais, a não ser por essa via. Refiro-me a educação, 
não a mera acumulação de conhecimentos técnicos e diplomas. Eu que­
ria escrever, mas... Encontrei em diariodocentrodomundo.com.br um 
post sobre o tema do amigo Paulo Nogueira, um  dos jornalistas mais 
brilhantes deste país, hoje vivendo em Londres, e me rendi. Eu não faria 
melhor. Assim, brindo a você, leitor, com os trechos que esse canto de pá­
gina me permite transcrever.

“Como educar os filhos na era da internet? Vejo Camila no laptop e 
penso nisso. Bom, um  bom passo é olhar para sábios que se detiveram 
nessa questão. (...)

Xenofonte, discípulo de Sócrates, fala dos persas. Eles se preocupa­
vam mais em ensinar as virtudes às crianças do que as letras e as ciên­
cias. Platão, outro pupilo de Sócrates, aliás o maior deles, também fala 
dos persas. Os garotos persas aprendiam a ser sinceros, justos, valentes, 
antes de mergulhar na trigonometria ou na gramática. Ou, se pensar­
mos em nossos dias, nos computadores.

Também a mocidade de Esparta recebia esse tipo de instrução. Os 
jovens eram preparados para a vida. Exemplos do que lhes era ministra­
do: como suportar as adversidades ou como controlar os desejos. Per­
guntaram a um  pensador grego o que as crianças deveriam aprender. 
Respondeu ele: “O que terão de fazer quando crescerem”. As lições gre­
gas de como criar a juventude encantaram e comoveram, tempos de­
pois, Montaigne. Na sua obra magna, “Os Ensaios”, Montaigne lembra, 
com admiração reverente, que os gregos ensinavam suas crianças a “de­
fender-se contra as tentações da volúpia e encarar com coragem os re­
vezes da sorte ou a morte que nos ameaça”. A pedido de uma amiga grá­
vida, Condessa de Gurson, Montaigne escreveu nos “Ensaios” um  capí­
tulo sobre a educação. (...) Algumas palavras de Montaigne à Condessa:

# O silêncio e a modéstia são muito apreciáveis na conversação. # De­
ve-se ensinar o menino a mostrar-se parcimonioso em seu saber, quan­
do o tiver adquirido; a não se irritar com mentiras ou tolices ditas em sua 
presença. Que se contente em corrigir a si próprio, e não aos outros. Que 
evite as atitudes indelicadas de dono do mundo. Que o ensinem sobretu­
do a ceder numa discussão ante a verdade, logo que a enxergue, surja ela 
dos argumentos do adversário ou de sua própria reflexão. (...)

# Habitue a criança ao suor e ao frio, ao vento, ao sol. Tire-lhe a mole­
za, o requinte no vestir, no dormir, no comer e no beber.

Montaigne pregava, enfim, inspirado nos exemplos que a história lhe 
oferecia, uma educação cuja validade é eterna, com internet ou sem.”

Educação
Caro Editor:
Agradeço, sensibilizada, o significativo espaço 
generosamente trabalhado por esse veículo 
em matéria sobre o lançamento do livro “A 
Leitura Literária na Escola Pública Potiguar” , 
edição de sexta-feira (29.07.2011), que tive 
a honra de ser a organizadora. Parabenizo o 
jornalista Tulius Tsangaropulos e o competente 
repórter fotográfico Argemiro Lima pelo zelo 
com que trataram a pauta. Acrescento não ter 
sido exatamente uma surpresa, considerando 
que o NOVO JORNAL tem demonstrado 
enorme compromisso social ao tratar o tema 
“Educação” , de forma recorrente e guardando 
profundidade em suas abordagens. A edição de 
hoje, domingo, foi mais um exemplo. Estou certa 
de que precisamos ampliar o debate sobre a 
urgência de uma escola pública de qualidade, 
envolvendo múltiplas vozes e territórios. Continuo 
à disposição para oferecer a minha modesta 
colaboração.
Abraço fraterno, desta leitora menor 

Cláudia Santa Rosa

Editorial
Sobre o editorial Pompa e Frieza, de sábado 
passado, 30/07: Como esperar que a cidade fique 
animada? A sociedade não é tola! O povo sabe e 
sente o que está acontecendo, e fica indignada 
ao ver que 300 milhões serão gastos na 
construção de um Estádio de Futebol, enquanto 
a Saúde, a Educação e a Segurança morrem à 
míngua, necessitando desses parcos recursos.

O Sr. Ricardo Teixeira tempos atrás assegurou 
publicamente de que não haveria uso de dinheiro 
público. Ledo engano! Hoje o que se vê não é 
isto! A FIFA sim, é quem deveria arcar com os 
gastos, pois é a única que encherá seus cofres 
com dinheiro. E o povão? Ah.. .o povão é só um 
detalhe! Que se danem........

Getulio Jucá,
Recife-PE

Destino
Ninguém foge a seu destino 
(quem diria). O ABC nasceu num velho casarão 
situado na Avenida Rio Branco, na Ribeira, em 
1915. Nasceu predestinado pra ser o maior do 
mundo pelo certame estadual. Nessa competição 
ambicionada por todos os clubes nacionais, 
conquistou 52 títulos. Um recorde difícil de ser 
batido. Atualmente, é bicampeão, de 2010 e 
2011.

Natércio Gomes da Costa,
Mirassol

Charge
Adorei a charge de sábado! Parabéns mais uma 
vez Ivan Cabral pelo seu talento.

Suzzane,
Pelo Blog

Feira
Muito interessante a matéria sobre as vítimas da 
Feira da Cidade da Esperança.

Ceiça,
Pelo Blog

Fialho
@NovoJornalRN inacreditável a crônica 
“orgulho e preconceito” (crônica Carlos Fialho, 
sábado, 30/07); custa acreditar que as mentes, 
comportamentos, continuam como 30 anos 
atrás.

Klyber Macedo,
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,563 
TURISMO 1,620 
PARALELO 1,660 2,235 -0 ,49%

58.535,74
12,50% 0 ,15%

ENERGIA VERDE
/  ECONOMIA /  PROGRAMA DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA PRETENDE BENEFICIAR MIL PESSOAS COM A SUBSTITUIÇÃO DE 
APARELHOS ELETRODOMÉSTICOS ANTIGOS POR MODELOS NOVOS, COM SELO PROCEL DE BAIXO CONSUMO

IZAIAS BEZERRA
DO NOVO JORNAL

A COSERN RETOMOU o programa de 
eficiência energética energia ver­
de, que beneficiou cerca de 1.300 
pessoas no ano passado com bô­
nus em troca de geladeiras, fre­
ezers, e ar condicionados velhos 
por novos com o selo Procel, mais 
eco-nômicos no consumo de 
e-nergia.

Além disso, os contribuintes 
ajudam no projeto de reflores- 
tamento do Parque das Dunas. 
Já foram replan-tadas 2800 mu­
das na primeira etapa do progra­
ma, e existem ainda mais 28000 
prontas. A segunda etapa teve iní­
cio no dia primeiro de julho des­
te ano e já  cadastrou 520 clien-tes 
que têm em média um consumo 
acima de 100 kWh nos três me­
ses anteriores ao cadastramento. 
Para efetuar o cadastro os consu­
midores devem procurar as lojas 
Insi-nuante da Av. Rio Branco ou 
Shopping Midway Mall.

Em 2010 o Energia Verde ti­
nha como m eta ca-dastrar 1000 
clientes. Esse número foi estendi­

do para os 1300 beneficiados de­
vido à procura dos consumidores. 
Segundo José Lenine Sevija - Su­
perintendente de Planeja-mento 
e Controle da Cosern, a meta dos 
1000 cadastrados, que também 
vale para 2011, pode ser supera­
da nessa se-gunda etapa. ‘A meta 
para 2010 foi atingida, até supe­
rou nossas expectativas. Para este 
ano são mil cadastrados até 15 de 
dezembro, mil trocas, e mil apa­
relhos novos. Devido à procura o 
programa adap-tou-se ao pedido 
dos clientes, se necessário existi­
rá a tercei-ra etapa”.

A troca dos equipa-mentos 
antigos é realizada por intermé­
dio de um a doa-ção efetuada di­
retamente pelos clientes atra­
vés da con-ta de energia. O valor 
a ser doado varia entre R$3 e R$7 
ao mês. ‘Ao fazer a doação o con­
sumidor ganha um  bônus em tro­
ca. Esse bônus vai dos R$240 aos 
R$500, e no mo-mento da troca 
o consumidor opta pelo aparelho 
de sua escolha, seja ele um freezer, 
um a geladeira ou um ar-condicio- 
nado”, explicou José Lenine.

Os clientes assinam um con­

trato comprometendo-se a fa­
zer a doação para o refloresta- 
mento da m ata a-tlântica no ato 
do cadastra-mento. ‘Esse progra­
m a tem dois focos: a eficiência 
ener-gética, e o reflorestamento 
de mudas nativas no Parque das 
Dunas”, ressalta Lenine.

A moradora do bairro Lagoa 
Nova Viviane Fernan-des (35) 
participa do progra-ma pela se­
gunda vez e só vê vantagens. Per­
cebeu um a queda significativa no 
con-sumo de energia na sua con­
ta. Ela que pagava em média de 
R$130 à R$150 por mês pas-sou 
a pagar de R$80 à R$100. Cer­
ca de 30% de economia em mé­
dia. Além de colaborar no reflo- 
restamento do Parque das Du­
nas se diz satisfeita com os novos 
apa-relhos. Ela diz ainda: “Tro­
quei meu freezer na primeira eta­
pa por um  novo, e agora já  estou 
com meu ar-condicionado novi- 
nho em casa e com um a conta de 
e-nergia reduzida”.

Kelly oliveira (43) também 
participa pela segun-da vez. Ela 
diz que ficou sur-presa com a ra­
pidez da troca do seu antigo free-

ELE SEMPRE ESTEVE 
À FRENTE DO NOSSO 
TEMPO. POR ISSO, 
ANUNCIAMOS A SUA 
REVISTA COM 
ANTECEDÊNCIA.
REVISTA ALUIZIO ALVES 

DIA 11 DE AGOSTO,

ENCARTADA PARA OS ASSINANTES 

DOS PRINCIPAIS JORNAIS DO RN.

üm líder que deu razão 
à emoção. E emoção à razão. 

Um líder saudado por galhos 
verdes por onde passava, que 

hoje se transformaram em 
frutos da política do RN.

Para celebrar a vida de 

Aluizio Alves, no dia 11 de 
agosto, data em que 

completaria 90 anos, os 
principais jornais do estado 

vão trazer uma revista 

especial em sua homenagem. 

Não perca. É um registro 

único sobre a vida de um 

homem que virou várias 
páginas da história do RN.

Missa em ação de graça 
pelos 90 anos de ' 
Aluizio Alves. Capela da 
Cidade da Esperança.
11 de agosto, 19h.

UIZIO

FOTOS: VANESSA SIMÕES /  NJ

► José Lenine Sevija

zer por um  novo e com sua conta 
que veio reduzida no outro mês. 
“Troquei meu freezer, foi muito 
rápido e logo um  mês depois mi­
nha conta veio ze-rada”. Ela com­
plementa di-zendo: “Esse é um 
incentivo muito bom para quem 
quer trocar seus aparelhos velhos 
gastadores de energia por novos, 
e ainda colaborar com um  pro­
grama de refloresta-mento tão 
importante”.

Marcelo Oliveira Barbosa (37) 
administrador de empresas mora 
a dois anos em Nova Parnami- 
rim. Nesse período seu gasto com 
a con-ta de energia era em média 
de R$70,00 um  valor não tão alto, 
mas que pesa no orçamento. “A 
energia quando pesa no orçamen­
to fica difícil admi-nistrar. Esse di­
nheiro poderia cobrir outras des­
pesas”, afir-ma Marcelo.

Ele conheceu o pro-grama 
em um estande do Energia Ver­
de montado em um shopping de 
Natal no ano passado. “Passando 
pelo shopping vi um  estande do 
Energia Verde achei muito inte­
ressante”, disse. O admi-nistrador 
de empresas ressalta a preocupa­
ção do programa com a susten- 
tabilidade ambi-ental. “O que me 
chamou mais atenção foi o fato de 
poder ajudar o meio ambien-te”.

A geladeira é o ele-trodomésti- 
co responsável pelo maior consu­
mo dentro de um a residência, cer­
ca de 30%. Dependendo dos mo­
de-los, elas apresentam potências 
variadas entre 150 e 400W Marce­
lo usava um a geladeira que já acu­
mulava 16 anos de serviços pres­
tados. “Agente tinha a necessida­
de de trocar nossa geladeira. Ela 
tinha uns 16 anos de uso”. Em 
2010 ele comprou um a geladei­
ra nova fez seu cadastro no pro­
grama da Cosern e ganhou des­
contos na sua conta de energia. 
“Comprei minha geladeira, depois 
entrei em contato com a Cosern,

► Marcelo Oliveira Barbosa

apre-sentei a nota fiscal e eles le­
varam o aparelho antigo”, falou. 
“Recebi um bônus de R$400. Pas­
sei dez meses recebendo minha 
conta zera-da”, complementa 
Marcelo Oliveira.

A redução na conta de ener­
gia com a substituição da geladei­
ra foi notável. Os R$70 gastos ini­
cialmente passaram para os atu­
ais R$40. Uma economia de 40%. 
“Já vinha tentando economizar 
meu gasto com energia. Coloquei 
lâmpadas econômicas, mas não 
resol-veu. Com a troca percebe­
mos um a economia de 40%”, fa­
lou Marcelo. Ele já está ca-dastra- 
do na segunda etapa e pretende 
substituir o ar-condicionado des­
ta  vez.

Os equipamentos ve-lhos en­
tregues pelos clientes são des­
montados. Existe um a parceria 
com ONGs (organi-zações não 
governamentais) que recolhem o 
material reci-clável trocando-os 
por di-nheiro. “O gás desses equi­
pamentos é descartado, e os m a­
teriais reutilizáveis como ferro e 
alumínio são vendidos e o dinhei­
ro é repassado para ONGs cadas­
tradas junto a Cosern”, disse o su- 
perinten-dente da Cosern. “ONGs 
interessadas podem entrar em

REPRODUÇÃO

► Campanha está na 2a edição

contato com o setor de plane-ja- 
mento de energia que fare-mos 
um cadastro para as pos-síveis 
próximas etapas do programa”, 
completou.

O uso de aparelhos que exi­
gem um consumo de energia ele­
vado causa sobre-carga e o forne­
cimento fica prejudicado. Quan­
to a isso o superintendente é bem 
enfáti-co: “Não importa a quanti- 
da-de de aparelhos ligados... des­
de que sejam em horários diver­
sos. Alguns no início da manhã, 
outros no final, ou à tarde o que é 
interessante é distribuir o horário 
ao longo do dia”.

SELO PROCEL
O Selo Procel de Economia de 

Energia, ou simplesmente Selo 
Procel, foi instituído por Decre­
to Presidencial em 8 de Dezem­
bro de 1993. É um  produto de­
senvolvido e concedido pelo Pro­
grama Nacional de Conservação 
de Energia Elétri-ca (Procel), co­
ordenado pelo Ministério de Mi­
nas e Ener-gia, com sua Secre- 
taria-Executiva, mantida pela 
Eletrobras.

O Selo Procel tem  por objetivo 
orientar o consumidor no ato da 
compra, indicando os produtos 
que apresentam os melhores ní­
veis de eficiência energética den­
tro de cada categoria, proporcio­
nando, assim, economia na sua 
conta de energia elétrica. Tam­
bém estimula a fabricação e a co­
mercialização de produtos mais 
eficientes, contribuindo para o 
desenvolvimento tecnológico e a 
preservação do meio ambiente.

(Fonte: Eletrobras)

Nos outros Estados atendidos 
pelo grupo Neoenergia, Bahia e 
Pernambuco, existe um programa 
denominado Vale luz. Esse pro­
grama funciona com a troca de 
materiais recicláveis como óleo 
de cozinha usado, garrafas pet, 
alumínio, papelão, entre outros, 
por des-contos na conta de ener­
gia. “Esse programa é muito bem 
explorado nos outros estados e es­
tamos analisando se é viável a im­
plantação aqui no Rio Grande do 
Norte. Repito, estamos analisan­
do”, informou José Lenine Sevija.

mailto:economia@novojomal.jor
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OS PASSOS DA /  ARTE /  ENCONTRO REÚNE EM NATAL, ATÉ DOMINGO, ALGUMAS DAS 
MELHORES COMPANHIAS DE BAILARINOS DO PAÍS; ASSINANTE DO 
NOVO JORNAL PODE ADQUIRIR INGRESSO COM 50%  DE DESCONTO

DANÇA CONTEMPORÂNEA
DIVULGAÇÃO

O ESPETÁCULO DIVINÉIA, do Balé da 
Cidade de São Paulo, vai abrir ofi­
cialmente hoje, às 20h30, no Tea­
tro Riachuelo, a programação do 
III Encontro de Dança Contempo­
rânea do Rio Grande do Norte. Na 
estreia do evento, que prossegue 
até domingo com a realização de 
oficinas, debates e apresentações 
de diversos grupos locais e na­
cionais, consta ainda um núme­
ro do bailarino performático Clé- 
bio Oliveira.

O Teatro Alberto Maranhão e 
a Casa da Ribeira também abri­
rão suas portas para o evento. No 
domingo, por exemplo, as compa­
nhias e bailarinos que participam 
desta edição irão fazer uma inter­
venção especial em vários pontos 
do Circuito Ribeira, que por sua 
vez traz a dança como tema da 
edição de agosto.

Para a abertura oficial no Tea­
tro Riachuelo e para as apresenta­
ções que serão realizadas no Tea­
tro Alberto Maranhão, os ingres­
sos estarão à venda na Loja Rio 
Center do Natal Shopping, no valor 
de R$ 30,00, com desconto de 50% 
para estudantes, idosos, professo­
res, classe artística, clubistas Solto 
Na Cidade, clientes Cabo Telecom 
e assinantes do NOVO JORNAL.

Para participar das oficinas, é 
necessário que o interessado reali­
ze a inscrição que é gratuita e está 
disponível no site onde consta 
também a programação comple­
ta. (www.encontrodedanca.com).

Para a idealizadora do evento, 
Diana Fontes, as pessoas de uma 
forma geral ainda têm a visão de 
que a dança contemporânea é in­
compreensível. “Precisamos seduzir 
esse público e conquistá-los. O ar­
tista pode até criar uma concepção 
sem pensar no público, mas nunca

sem se comunicar com ele”, afirma.
“Queremos nessa edição forta­

lecer a ideia de que a dança contem­
porânea pode ser uma cultura de 
massa, acessível para todos. Temos 
público para isso e não podemos 
mais continuar fazendo arte ape­
nas para os artistas”, complementa.

Ao contrário do ano passa­
do, quando o encontro foi reali­
zado simultaneamente em Mos- 
soró e Caicó, a edição atual vai ser 
concentrada na capital. “Esse ano 
preferimos fortalecer Natal, e para 
isso concentramos a nossa progra­
mação nos principais pólos cultu-

rais da cidade, como forma de se 
adequar aos horários e disponibi­
lidades do público e de colocar a 
dança em todos os lugares possí­
veis”, explica a artista, fazendo re­
ferência ao Teatro Riachuelo, Casa 
da Ribeira e Teatro Alberto Mara­
nhão, locais das apresentações.

EVENTO PODE SE 
TORNAR NACIONAL

BRUNNO MARTINS /  CEDIDA ASSESSORIA RAIANE CALISTRATO /  CEDIDA ASSESSORIA

Procura-se Cia de Dança e Mobilidade (Natal-RN)

OPORTUNIDADE AO BAILARINO POTIGUAR
HUMBERTO SALES /  NJ

A expectativa é de que para o 
próximo ano o evento já seja con­
siderado nacional “e quem sabe fu­
turamente internacional”, propõe 
Diana Fontes. “Estamos mudando 
o nome para Encontro Nacional 
de Dança Contemporânea e isso 
vai começar a valer a partir do ano 
que vem. Agora, em 2011, estamos 
trazendo mais de 50 pessoas do 
país inteiro, artistas conceituados 
que estão atualmente fora do Bra­
sil, e a tendência é crescer. É um 
esforço gigantesco, mas também é 
muito gratificante”, justifica.

Com mais de 45 anos dedi­
cados à dança, ela acredita que 
a qualidade artística do RN pas­
sa por um momento de ascensão, 
mesmo com pouca produção. “Os 
bailarinos das escolas públicas de 
dança do Estado vem sendo pre­
miados não apenas no Nordeste, 
mas em consagrados festivais na­
cionais e internacionais. Temos 
três excelentes escolas públicas de 
dança, mas se não há produção, 
de nada adianta. Precisamos abrir 
o mercado”, afirma.

‘As pessoas precisam entender 
que a dança é um produto e como 
qualquer produto ela não sobrevi­
ve sem parcerias, sem ajuda e sem 
um olhar de quem queira contri­
buir de alguma forma com ele”, fri­
sa. Questionada sobre o grande

fluxo de artistas potiguares que, 
pela falta de apoio, se formam e 
partem para o exterior ou para o 
Sudeste, ela considera o processo 
natural, mas destaca que a identi­
dade não pode ser perdida duran­
te esse processo.

“Acho importante que o artis­
ta saia, mas temos que construir 
uma identidade nossa. Alguns vão 
embora para criar e ser reconheci­
dos lá fora e alguns voltam depois 
para desenvolver projetos r aqui, 
e isso é normal. Costumo muito 
comparar a dança com um espiral. 
É livre, proporciona diversos eixos, 
mas se não tivermos um  núcleo, o 
caminho se perde”, compara.

Em relação ao Sudeste, ela re­
conhece a discrepância entre as 
duas regiões. “Não tem como ne­
gar que a produção lá é muito 
mais forte. Eles se espelham muito 
no que é produzido lá fora e rece­
bem cerca de 50 apresentações in­
ternacionais por ano, quando nós 
não recebemos nem dez (apresen­
tações) do próprio Sudeste. A mis­
cigenação por lá foi muito maior, 
é um quadro mais evoluído, pois 
acredito que quando há uma mis­
tura o resultado é muito positivo. O 
nosso espetáculo de abertura é um 
exemplo. Divinéia, que é do Balé da 
Cidade de São Paulo, foi criado por 
um pernambucano”, conclui.

HUMBERTO SALES /  NJ

Para o bailarino Daniel da Sil­
va, 28, o Encontro de Dança repre­
senta um avanço na cena cultural 
do Rio Grande do Norte. “O estado 
não tem essa tradição, então um 
encontro com essa dimensão, en­
volvendo bailarinos de todo o país, 
é uma conquista”, avalia o artis­
ta da companhia Gira Dança, que 
há três anos e meio trocou as qua­
dras de basquete pelas coreogra­
fias. “São duas experiências muito 
diferentes uma da outra, mas hoje 
a minha paixão é mesmo a dança 
e não me arrependo da troca”, diz.

Avaliando de forma geral a 
dança potiguar, ele admite viver 
em um Estado cuja produção não 
é satisfatória. “Infelizmente ainda 
não se produz muito, estive recen­
temente no Festival Internacio­
nal de Londrina (PR) e a diferen­
ça é muito grande; o público fre­
quentava as apresentações, era 
vivo. Aqui nós sempre vemos as 
mesmas pessoas. Acabamos reali­
zando espetáculos apenas para os 
próprios artistas”, desabafa.

“Mas sem dúvida essa edição 
vem para tentar mudar um  pou­
co esse ciclo fechado e aproxi­
mar o público da nossa produção”, 
contrapõe o artista, que se prepara 
para mais uma apresentação de “A 
Cura”, amanhã, às 16h, na Casa da 
Ribeira. O espetáculo é o mais re­
cente da companhia e levou qua­
tro meses para ser criado.

“Foi um  período de total ex-

clusão do mundo exterior, ficá­
vamos lá apenas pesquisando e 
criando esse espetáculo. Estrea­
mos em abril de 2010 e desde en­
tão foi recebido de forma mui­
to positiva. Fomos recentemente 
com ele para Berlim, em um  festi­
val internacional e foi uma experi­
ência maravilhosa, recorda.

Sobre o III Encontro de Dan­
ça Contemporânea do RN, ape­
nas um a crítica à programação de 
abertura. “Me senti um pouco des­
valorizado como artista pela aber­
tura ser feita por uma companhia 
de São Paulo, quando temos tan­
ta gente talentosa aqui esperan­
do apenas por uma oportunida­
de”, diz.

f i f i

ESSA EDIÇÃO 
VEM PARA TENTAR 
MUDAR ESSE 
CICLO FECHADO 
E APROXIMAR O 
PÚBLICO DA NOSSA 
PRODUÇÃO”
Daniel da Silva,

BailarinoDiana Fontes, organizadora do Encontro de Dança Contemporânea do RN

PROGRAMAÇÃO

Hoje -  Abertura oficial: 20h30

ESPETÁCULO INICIAL:
ZONA ABISSAL - Fria, escura e 
silenciosa é a zona abissal oceânica.
E abissal é a região obscura onde 
desejos, angústias, ressentimentos 
e medos inomináveis tecem prazer 
e dor em estado bruto. Estados 
imateriais a procura de suporte para 
existir plenamente. Na região onde o 
imaginário e o real se tocam, imagens, 
objetos e palavras buscam um sentido 
e o sentido busca nome e corpo.
A dor da perda e da ausência não 
se origina no corpo, mas se instala 
nele. É uma dor que pressupõe um 
encontro ou sua falta - preenchimento 
ou vazio. Vagamos como cegos 
sedentos de compreensão, mas 
incapazes de compreender. Diante da 
impossibilidade de dar ou encontrar um 
sentido, vislumbramos a fragmentação, 
o medo de deixar de existir, como 
possibilidade real. Caos, desarticulação, 
invisibilidade. Não se ver inteiro, não 
se ver, não existir. É a concretude do 
corpo que nos resgata e reconduz à 
realidade impermanente do momento - 
ser e deixar de ser é uma condição da 
existência. Na zona abissal tememos 
aquilo que o corpo simplesmente sabe.

Ficha Técnica
► COREÓGRAFO: Clébio Oliveira
► MÚSICA: Tarwater - Witch Park, Mum 
- Abandoned Ship Bells e Debussy -  
Calire De La Lune
► FIGURINO: Loris Hass
► ILUMINAÇÃO: Bruno Barreto 
(Criação)
► OPERAÇÃO DE LUZ: Ronaldo Costa
► FOTOGRAFIA:Renato Mangolin
► PRODUÇÃO: Sonja Gradei
► INTERPRETAÇÃO: Clébio Oliveira

ESPETÁCULO PRINCIPAL:
DIVINÉIA - Dançada somente por 
homens (oito), é o primeiro espetáculo 
inteiramente concebido pelo 
pernambucano Jorge Garcia, bailarino 
e coreógrafo do Balé da Cidade de São 
Paulo. Divinéia era o nome dado pelos 
presidiários da Casa de Detenção de 
São Paulo -  um dos maiores presídios 
da América do Sul - ao pátio amplo, em 
forma de funil, onde ficava a sala de 
revista corporal. Antes “do acesso dos 
visitantes aos pavilhões, era preciso 
entrar na sala e levantar os braços 
diante dos revistadores” . A partir 
desta descrição, o coreógrafo procura 
mostrar no palco, a convivência entre 
homens encarcerados utilizando 
uma fusão de técnicas de dança 
contemporânea e as várias culturas 
coexistentes no universo prisional, 
criando personagens de um mundo 
imaginário. Neste universo, a fusão de 
técnicas e culturas busca transmitir a 
relação de convívio destes homens.

Ficha Técnica
► COREOGRAFIA: Jorge Garcia
► MÚSICA: Suba, Banda Cordel do 
Fogo Encantado e Dj Dolores
► FIGURINO: Jorge Garcia
► ILUMINAÇÃO: Abi Buccioni
► BALÁ DA CIDADE DE SÃO PAULO:
► DIRETORA ARTÍSTICA: Lara Pinheiro
► DIRETOR ARTÍSTICO ASSISTENTE: 
Fernando Machado

SERVIÇO

III Encontro de Dança do 
RN -  Teatro Riachuelo

► Balé da Cidade de São Paulo 
(SP) -  Divinéia
► Clébio Oliveira (Natal/ 
Alemanha) - Zona Abissal

http://www.encontrodedanca.com
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MORTE DE ANDERSON MIGUEL
CUSTOU R$ 10 M IL
/  CRIME /  INFORMAÇÃO É DO DELEGADO APOSENTADO MAURÍLIO PINTO, PARA QUEM 0  CRIME TEM LIGAÇÃO COM A OPERAÇÃO HÍGIA

A POLÍCIA JÁ  sabe quem mandou 
matar o advogado Anderson Mi­
guel, morto a tiros em seu escri­
tório, no bairro de Lagoa Nova, 
há dois meses, completados on­
tem. O inquérito sobre a morte de 
um dos principais personagens da 
Operação Hígia, que investiga o 
desvio de recursos públicos da Se­
cretaria Estadual de Saúde no go­
verno passado, segue sua última 
etapa para a conclusão, segundo 
informou ontem o delegado apo­
sentado Maurílio Pinto de Medei­
ros, que garantiu ter fornecido in­
formações à equipe de investiga­
ção, inclusive com nomes, para a 
elucidação do crime.

“Repassei informações sobre o 
mandante e o assassino à polícia”, 
declarou Maurílio Pinto, esclarecen­
do que a fonte dessas informações 
teria sido um detento que interme­
diou as negociações entre o atira­
dor e o contratante. “Colhi as infor­
mações com um preso que contou 
como aconteceu a encomenda”, re­
velou o delegado aposentado, que 
apurou também o suposto valor 
pago ao atirador: R$ 10 mil.

Outra revelação de Maurílio 
Pinto: o crime tem ligação com a 
Operação Hígia, que investiga um 
suposto esquema de desvio de 
verba pública e fraude em licita­
ções no Governo do Estado, por 
políticos e pessoas ligadas à ex-go­
vernadora Wilma de Faria. “Tudo 
gira em torno da Operação Hígia”, 
atesta Maurílio Pinto.

Pinto não citou nomes e nem 
detalhou as informações e apura­

ARGEMIRO LIMA /  NJ IVANlZIO RAMOS /  NJ

► Maurílio Pinto conseguiu informações sobre a morte de Anderson Miguel, antes de se aposentar, com um detento; Polícia Civil e PF não comentaram declaração

das por ele. Ele também não está 
à frente ou participando das inves­
tigações, mas disse que logo após 
o crime ainda estava a serviço da 
Polícia Civil e garantiu que as in­
formações que apurou têm sub­
sídios suficientes para esclarecer 
o assassinato de Anderson Miguel.

Medeiros não quis se antecipar 
ao anúncio oficial da Polícia Fede­
ral e da Polícia Civil do Rio Grande 
do Norte responsáveis pela inves­
tigação do caso. Os delegados El­
ton Zanata (PF) e Marcos Vinícius 
Santos, da Delegacia de Homicídios 
(Dehom) foram designados para 
comandar as investigações, mas 
apesar das afirmações de Maurílio 
Pinto, nenhum dos dois se manifes­
tou a respeito do assunto.

A assessoria de imprensa da 
Polícia Federal informou que ne­
nhuma informação a respeito do 
andamento das investigações foi 
repassada pelo delegado Elton Za- 
nata para divulgação. O delegado 
da Polícia Civil Marcos Vinícius 
Santos também não quis se pro­
nunciar sobre as declarações de 
Maurílio Pinto.

INQUÉRITO
Ontem terminou oficialmen­

te o segundo prazo determinado 
pela justiça para o encerramen­
to do inquérito do assassinato do 
advogado Anderson Miguel, que 
ficou conhecido como o homem- 
bomba da Operação Hígia. Ele foi 
assassinado no escritório de advo­

cacia A&A, em Lagoa Nova, onde 
trabalhava, no dia Io de junho. Até 
o momento nada foi esclarecido 
pelas investigações.

A Delegacia de Homicídios 
(Dehom) da Polícia Civil assumiu 
as investigações, mas o Ministério 
Público Federal requisitou à Polícia 
Federal a instauração de inquérito 
policial devido às suspeitas de liga­
ção com a Operação Hígia. No dia 
do crime, quatro pessoas suspeitas 
chegaram a ser presas, mas nenhu­
ma permaneceu detida porque as 
informações das testemunhas di­
vergiam. Esta também é a expli­
cação dada pela polícia para o fato 
de não haver um retrato-falado do 
assassino. Desde então os dois ór­
gãos têm adotado uma linha de in­

vestigação sigilosa, sem qualquer 
declaração sobre novas informa­
ções que tenham surgido, como as 
recentes declarações da empresá- 
riaJane Alves, ex-mulher de Ander­
son, que revelou um suposto aten­
tado sofrido pelo ex-marido na RN- 
160, estrada que dá acesso à praia 
de Barra de Maxaranguape, no li­
toral Norte potiguar onde ele mo­
rava. Jane Alves também chegou a 
afirmar que a morte do ex-marido 
está ligada à Operação Hígia.

Após o assassinato, alguns fa­
tos como as dívidas que Anderson 
adquiriu com agiotas foram des­
cobertos e puderam alimentar ou­
tra linha investigativa paralela à da 
Operação Hígia. Paralelo também 
às investigações é o desentendi­

mento enfie a ex-mulher Jane Alves 
e a mulher com quem o advogado 
convivia até a sua morte, Sebastia- 
na Dantas, que está grávida dele. 
Ambas acusam-se mutuamente.

Em novembro do ano pas­
sado, Anderson Miguel foi inter­
rogado durante a Operação Hí­
gia e declarou que a ex-governa­
dora Wilma de Faria (PSB) tinha 
conhecimento de todas as supos­
tas irregularidades que acontece­
riam no processo de contratação 
dos serviços de higienização hos­
pitalar, alvo da investigação, além 
de revelar que pagou R$ 3 milhões 
em propina para que fossem facili­
tados os pagamentos do contrato 
firmado entre sua empresa, A&G 
Locação de Mão de Obra e a Se­
cretaria Estadual de Saúde.

A destinação final do dinheiro 
era, segundo relatou, o filho da ex- 
governadora, Lauro Maia e o ex- 
secretário da Casa Civil e de Plane­
jamento e Finanças, Vagner Araú­
jo. Nomes como o do ex-secretá­
rio adjunto de Esporte e Lazer do 
estado, João Henrique Lins Bahia 
Neto, do irmão da ex-governadora, 
Fernando Faria, do deputado Wo- 
ber Júnior e o ex-prefeito de Maca- 
íba, Luiz Gonzaga também foram 
citados por ele.

As investigações ainda estão 
em andamento e se a morte re­
almente tiver ligação com a Ope­
ração Hígia, o crime será julgado 
pela Justiça Federal. Caso o moti­
vo do assassinato tenha sido ou­
tro, caberá ao Tribunal de Justiça 
do estado julgar o caso.

/  REUNIÃO /

Policiais do Nordeste discutem integração
VANESSA SIMÕES /  NJ

► Reunião ordinária do Conselho de Segurança Pública do Nordeste, realizada em Natal

APESAR DE TER avançado nos úl­
timos anos, a integração entre as 
Polícias Civil e Militar no Nordeste 
ainda não é suficiente para conter 
a escalada da violência na região. 
A 31a reunião ordinária do Conse­
lho de Segurança Pública do Nor­
deste (Consene), realizada ontem 
num hotel de Ponta Negra, teve 
esse objetivo: estreitar laços en­
tre gestores públicos e os coman­
dos das polícias entre os estados e, 
com isso, fortalecer o intercâmbio 
de informações para melhorar as 
operações conjuntas.

“A importância dessa reunião 
é a troca de informações entre as 
autoridades para ampliar as ações 
conjuntas de inteligência”, ressalta 
o secretário de Segurança Pública 
do Rio Grande do Norte, Aldair da 
Rocha. Segundo ele, a integração e 
a fiscalização nas fronteiras entre 
os estados são essenciais para com­
bater o crime no Nordeste. “Preci­
samos ampliar a troca de informa­
ção e as ações conjuntas entre os 
nove estados da região”, disse.

A escalada da violência no Nor­
deste foi constatada no Mapa da 
Violência 2011, divulgado em feve­
reiro deste ano pelo Ministério da 
Justiça. Segundo o estudo, a região 
registrou entre os anos de 1998 e 
2008 um aumento de 101,5% no 
número de homicídios. O esta­
do do Alagoas é o mais perigoso 
do país com 60,3 homicídios para

cada grupo de 100 mil pessoas. O 
Rio Grande do Norte saltou de 8,5 
homicídios por 100 mil habitantes 
em 1998 para 23,2 em 2008. A Or­
ganização Mundial da Saúde tem 
como patamar não epidêmico o 
índice de 10 mortes por 100 mil.

Segundo Aldair, o crime orga­
nizado é cometido por pessoas de 
estados diferentes e integrar as in­
teligências das polícias na região é 
fundamental para combater a cri­
minalidade. “A integração avançou 
nos últimos anos, mas podemos 
melhorar o que temos”, disse. A es­
calada da violência na região Nor­
deste, de acordo com o secretário, 
ocorre pela falta de investimen­
tos públicos -  principalmente por 
parte do governo federal -  na área 
de segurança nos últimos anos. “A 
reunião é importante para melho­
rar nossas condições de buscar­
mos recursos”, disse.

A última reunião ordinária 
do Consene ocorreu em novem­
bro do ano passado. Esse é a pri­
meira reunião do conselho orga­
nizada com os secretários e os co­
mandantes que tomaram posse 
depois das eleições do ano passa­
do. “Muita gente aqui ainda não se 
conhece. O encontro é importan­
te para a gente se conhecer tam ­
bém”, disse. Um dos temas que 
teve enfoque especial no encon­
tro de ontem foi a questão do in­
vestimento em segurança para

a Copa do Mundo de 2014. Qua­
tro capitais do Nordeste estão en­
tre as cidades sedes e devem rece­
ber investimentos maciços para 
a área. “Queremos deixar um im­
portante legado na área de segu­
rança pública depois da copa”, 
ressalta Aldair.

Aldair lembrou ainda que o 
governo já trabalha na capacita­
ção do efetivo e investimentos na 
área de inteligência para a Copa 
do Mundo de 2014. “Estamos nos

preparando com a capacitação de 
efetivos e temos do governo fede­
ral a promessa de equipamentos e 
da consequente melhoria dos ser­
viços de segurança pública”, disse.

INVESTIMENTO
Ex-presidente do Consene e 

secretário de Segurança da Paraí­
ba, Gustavo Gomide, afirmou que 
a escalada da violência do Nordes­
te nos últimos anos deve-se aos 
poucos investimentos federais na

região. “Os estados não têm orça­
mentos suficientes para comba­
ter o crime, que aumenta na re­
gião”, disse. A carência de investi­
mento e de treinamento policial é 
um problema que precisa ser re­
solvido, segundo Gomide, com a 
chegada da Copa do Mundo na re­
gião. “O governo federal já sinaliza 
com investimentos e ações para 
melhorar a segurança durante o 
mundial”, disse.

Sobre a realização do mundial,

uma das preocupações dos órgãos 
públicos é com o terrorismo. “O 
Brasil não tem tradição em ações 
terroristas. Mas é uma possibilida­
de para a Copa do Mundo pelo fato 
do evento concentrar a atenção da 
mídia internacional e de governos 
mundiais”, lembra-se. A preocupa­
ção não é só com as cidades-se- 
des, as cidades vizinhas também 
devem ter a segurança reforçada 
durante o evento. “A Paraíba, por 
exemplo, é vizinha de dois estados 
que vão sediar o mundial. É possí­
vel que a violência lá aumente, en­
tão vamos investir também nessas 
áreas”, ressalta.

Sobre a integração entre as 
policiais da região, Gomide acre­
dita que a situação está “razoá­
vel” e precisa de melhoras espe­
cíficas. Apesar disso, o intercâm­
bio de informações já teve avan­
ços expressivos nos últimos anos. 
“Temos um sistema de informa­
ções online já integrado e já reali­
zamos missões especiais conjun­
tas, um avanço se considerarmos 
os anos anteriores”, disse. Gomide 
comentou ainda o problema entre 
as divisas dos estados. Apontando 
como um dos principais desafios 
da área de segurança pública, o 
controle das divisas preocupa Go- 
mide. “É um  tema que tratamos 
praticamente em todas as reuni­
ões e estamos avançando aos pou­
cos”, diz.

mailto:cidades@novojornaLjor.br
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O CAPOEIRA É um sujeito que car­
rega a disciplina e a alegria na 
ginga da luta. Na ciência, guar­
dadas as devidas proporções, a 
lida também é assim. Essa curio­
sa relação é defendida pelo bió­
logo e neurocientista brasiliense 
Sidarta Ribeiro, 40 anos, adepto 
tanto da capoeira como da ciên­
cia. É assim que ele dribla as cri­
ses que vão aparecendo. A últi­
ma delas, com o neurocientista 
Miguel Nicolelis, ganhou reper­
cussão nacional, semana passa­
da, durante o processo de cisão 
do corpo docente do Instituto In­
ternacional de Neurociência de 
Natal. Na ocasião, dez pesquisa­
dores, concursados em 2008 pela 
UFRN, deixaram o IINN por di­
vergências com Nicolelis.

O motivo, segundo Ribeiro, 
é o modelo de gestão dos recur­
sos públicos e privados que o ins­
tituto recebe de entidades priva­
das e, principalmente, do gover­
no federal. Após a debandada, o 
grupo está integralmente dedi­
cado ao Instituto do Cérebro da 
UFRN, que passou a funcionar 
de fato em 13 de maio deste ano. 
Mas o impasse ainda deve per­
manecer por algum tempo.

Os pesquisadores dissiden­
tes ainda esperam que a UFRN 
incorpore ao Instituto do Cére­
bro parte dos equipamentos que 
ainda estão no IINN pagos com 
dinheiro público. Uma carta en­
viada por Sidarta a Finep (Finan­
ciadora de Estudos e Projetos), 
empresa ligada ao Ministério da 
Ciência e Tecnologia, pede a de­
volução de R$ 6 milhões em má­
quinas à universidade.

Na segunda-feira da sema­
na passada, em comum acor­
do, a UFRN recebeu R$ 232 mil 
em equipamentos transferidos 
do IINN. O material nunca ha­
via sido usado. “Tem mais equi­
pamento dessa mesma origem 
que é da UFRN, público, e que 
está em uso. Queremos retirar, 
devagar, com um cronograma, 
para colocar num  ambiente pú­
bico com acesso franqueado aos 
pesquisadores da Asdap. Soli­
citei a Finep que faça o tomba- 
mento dos equipamentos para 
a UFRN. Os equipamentos não 
foram tocados porque a Finep 
é quem vai decidir o que fazer, 
se quer tombar o equipamento 
para a UFRN ou para a Asdap”, 
diz o neurocientista antes de ex­
plicar a questão da divergência.

“Eu defendia que o que é pri­
vado tivesse uma gestão privada 
e o que era público tivesse uma 
gestão pública. Agora são dois 
institutos: um publico e outro 
que é privado. Defendo que o 
que é público fique no público e 
o que é privado fique no privado. 
Eu acho que fui até onde podia 
ir. Manifestei para a Finep e ago­
ra eles decidem o que querem fa­
zer”, afirmou.

O NOVO JORNAL encontrou 
Sidarta Ribeiro sábado passado,

por volta das 10h15, de camisa 
branca e um cordão verde amar­
rando a calça. Era dia de batiza­
do na capoeira dos alunos que 
fazem parte da vida do neuro- 
cientista desde que ele chegou 
a Natal, em 2005, para assumir o 
cargo de primeiro diretor cientí­
fico do Instituto Internacional de 
Neurociências de Natal, nomea­
do por Miguel Nicolelis. Capoei­
ra que o cientista aprendeu em 
Nova Yorque, quando fazia pós- 
doutorado em neurociência.

Quando viu a reportagem, 
a pergunta veio de bate-pronto: 
“Vocês vieram para falar de ca­
poeira ou da confusão?” A res­
posta voltou ligeira. “Da capoei­
ra, mas se o senhor quiser falar 
da confusão..”, disse o repórter 
a um  tranqüilo capoeirista que 
sorriu e pediu somente para a 
equipe aguardar a roda de capo­
eira terminar, o que ocorreu duas 
horas e meia depois.

FELICIDADE
Às 13h, cansado, mas dispos­

to a conversar sobre a capoeira 
e a polêmica, só não quis se es­
tender sobre a gota d 'água que 
marcou o racha com o IINN. Di­
ferente do que parece, fez ques­
tão de deixar claro que as diver­
gências vão além de uma bri­
ga entre dois pesquisadores. O 
cientista parecia à vontade e feliz 
com a nova fase da vida.

“Sempre fiz meu trabalho de 
ciência em paralelo com a capo­
eira. É um trabalho de extensão 
como professor da universidade. 
A capoeira tem os mesmos prin­
cípios que a ciência: disciplina 
com alegria. Você não pode fa­
zer capoeira sem alegria e disci­
plina e também é impossível fa­
zer ciência de outra forma”, con­
ta antes de lembrar como tudo 
começou.

“Quando a gente vai para ou­
tro país, fica mais brasileiro. Co­
nheci o mestre Caxias que esta­
va lá, tem um grupo grande, e 
comecei capoeira em Nova Ior­
que, em 1999. No ano seguin­
te me mudei para a Carolina do 
Norte para fazer pós-doutorado 
e entrei para o grupo. Me graduei 
instrutor, voltei para o Brasil em 
2005 e comecei a dar aula de ca­
poeira para as crianças da comu­
nidade Via Sul”, diz o instrutor 
de capoeira que hoje, como ati­
vidade de extensão na UFRN, de­
senvolve o projeto Semente com 
crianças carentes de Natal, onde 
além da capoeira, oferece infor­
mática, teatro e música através 
de uma parceria entre a universi­
dade, prefeitura de Parnamirim e 
recursos próprios de Ribeiro.

Ao final da conversa de pou­
co mais de meia hora, com o pe­
queno Ernesto já nos braços e a 
esposa Natália que conheceu já 
em Natal pressionando para ir 
embora, Sidarta Ribeiro toma o 
último gole de refrigerante antes 
de revelar que sai da briga com 
Nicolelis como deixa sempre a 
capoeira: com mais esperança e 
liberdade.

MILITANTE ENGAJADO 
DA GERAÇÃO COCA-COLA

Legião Urbana, Capital Inicial 
e Plebe Rude ditavam os ‘rumos’ 
da Capital Federal naquele início 
dos anos 80. Na mesma época, Si- 
darta deixava a infância para en­
trar num mundo onde o rock in 
roll era estilo de vida em Brasília. 
Filho legítimo da ‘geração coca-co­
la’ cantada por Renato Russo, ele 
se engajou na adolescência em 
protestos que marcariam, defini­
tivamente, sua época.

“Nasci e cresci em Brasília. De 
lá saí apenas para fazer um mes­
trado no Rio de Janeiro. Eu era da 
Asa Norte, Asa Sul, Lago Norte, es­
cola pública, sou do rock in roll, da 
geração coca-cola. E naquela épo­
ca ainda tinha a redemocratiza- 
ção e depois veio o impeacthmen 
do Collor”, lembra.

Quando fala no ex-presidente 
Fernando Collor de Mello, Ribeiro 
revive os tempos de universitário. 
É nesse período em que entra para 
as fileiras do Partido dos Traba­
lhadores (PT). Estudante de biolo­
gia da Universidade de Brasília, fez 
parte do primeiro grupo de estu­
dantes que pintou literalmente a 
cara em protesto ao primeiro pre­
sidente do país eleito diretamente

pelo povo depois da ditadura mili­
tar. A turma da qual Sidarta fazia 
parte tinha mais de 800 universi­
tários de vários cursos, que apro­
veitou um dos símbolos de poder 
ostentados por Collor: a descida 
da rampa no Palácio do Planalto.

“O Collor tinha aquele negócio 
de descer a rampa e fomos para 
lá protestar. Na primeira vez, ves­
timos beca preta e levamos ba­
lões pretos. Ele falava e a gente ar­
ranhava os balões num barulho 
horrível. O presidente mandou a 
polícia, houve um quebra pau e 
tem uma hora em que ele estira 
o dedo pra gente”, lembra, ressal­
tando que um fotógrafo da Folha 
de São Paulo pegou o flagrante e a 
foto saiu na capa do jornal no dia 
seguinte.

“Na segunda vez ele mandou 
colocar uns caminhões na frente 
para evitar nossa passagem. Fo­
mos impedidos de entrar, mas na 
hora em que os caminhões iam 
embora nos deitamos no chão e 
engarrafamos a cidade. Já no ter­
ceiro dia estava acontecendo o 
aberto de tênis em Brasília. Con­
seguimos entrar e pintamos a cara 
de palhaço em protesto. Isso foi

um ano e meio antes das pesso­
as começarem a pintar a cara, ou 
seja, os estudantes da UnB foram 
os primeiros”, conta.

Sidarta Ribeiro sempre este­
ve mais à esquerda. Votou em Lula 
nas eleições e, mais recentemente, 
na presidenta Dilma Rousseff A sa­
ída do PT se dá de forma natural. 
Na verdade, Sidarta não sabe nem 
se segue filiado ou não ao partido. 
“Eu era ligado ao PT, filiado mesmo, 
mas quando fui embora do país pa­
rei de freqüentar o partido. Votei no 
Lula e na Dilma, defendo o rumo 
que o país tomou. Mas hoje não te­
nho vida partidária. Acho que eles 
(do partido) fizeram um recadas- 
tramento e imagino que eu não sou 
mais filiado”, conta.

MACONHA
Essa distância das fileiras dos 

partidos políticos deixa o cien­
tista Sidarta Ribeiro à vontade. 
Como tem atuado em nível nacio­
nal no debate sobre a regulamen­
tação e legalização das drogas no 
país, conquistou recentemente 
um adepto de peso para a causa, 
o ex-presidente Fernando Henri­
que Cardoso, adversário do PT. O

tema está relacionado à linha de 
pesquisa ‘sono, som e memória’ 
desenvolvida há vários anos pelo 
neurocientista.

A discussão sobre o efeito das 
drogas no cérebro também está 
presente no livro ‘Maconha, Cére­
bro e Saúde’, lançado em 2007 por 
Sidarta em parceria com o colega 
Renato Malcher-Lopes. Para ele, 
o Estado só controla alguma coi­
sa que conhece. Daí a necessidade 
da regulamentação. E a presença 
de FHC nas discussões, segundo o 
cientista, é importante.

“Tenho atuado no debate na­
cional sobre as drogas e defendido 
a posição defendida pelo presiden­
te Fernando Henrique Cardoso, a 
de que é preciso regulamentar e 
legalizar. A proibição é a falta de 
regra, de regulamentação. A úni­
ca maneira de controlar é quando 
você tem a luz acesa. O Estado só 
pode controlar efetivamente o que 
sabe que está acontecendo. Quan­
do você não sabe, surge o mercado 
negro. E essa é uma questão rele­
vante”, reflete.

CONTINUA 
NA PÁGINA 12 ►

/  PERSONAGEM /  NOVO JORNAL ENCONTRA SIDARTA RIBEIRO NUMA RODA DE CAPOEIRA, 
ESPORTE DO QUAL É ADEPTO E INSTRUTOR, QUE FALA TAMBÉM SOBRE A CRISE COM NICOLELIS

I f t .

► Sidarta Ribeiro aprendeu a jogar capoeira em Nova Iorque, quando fazia pós-doutorado; em Natal, como instrutor, dá aulas para crianças carentes
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DESCOBERTA DO CÉREBRO 
NO MEIO DA ESTRADA
CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 11 ►

Maluco, esse cientista brasi- 
liense não parece. Mas as crises 
existenciais que pegam a maio­
ria dos adolescentes na juven­
tude também provocaram uma 
reviravolta na vida do estudan­
te de biologia que queria mesmo 
era ser mergulhador marinho da 
equipe do francês Jacques-Yves 
Cousteau. Por sugestão da mãe, 
que morava com o filho em Bra­
sília, procurou um decano de 
pesquisa em biologia amigo da 
família. Estagiou na área por sete 
anos até ver que, aos 22 anos, 
aquilo não tinha nada a ver com 
o que queria fazer de fato.

Sidarta Ribeiro então decidiu 
procurar um rumo para a vida. A 
busca demorou seis meses. Um 
belo dia, trancou a faculdade de 
biologia, tomou uma condução 
até o porto de Paranaguá, no Pa­
raná, e de barco iniciou um a via­
gem pela América do Sul que 
só terminaria meio ano depois 
com um saldo positivo: o encon­
tro definitivo com os estudos do 
cérebro.

“No meio do caminho perce­
bi que o que eu queria mesmo era 
estudar o cérebro. Conheci um 
neuro biólogo chileno chamado

Humberto Maturana e me inte­
ressei pelos estudos do cérebro. 
Ele tem um livro chamado Árvo­
re do Conhecimento’ e foi quan­
do percebi que o cérebro é desco­
nhecido. Para mim tudo era co­
nhecido. É claro que ainda tinha 
muita coisa para descobrir, mas 
as grandes coisas tinham sido 
descobertas e há bastante tem­
po. Mas a neurociência era um 
prato cheio de novidades. Eu pre­
firo trabalhar numa área nova 
onde a ignorância é maior”, disse.

O roteiro, iniciado no Paraná, 
percorreu toda a América Latina 
contando lugares turísticos, não 
turísticos, um encontro com um 
irmão na Bolívia e a visita ao lo­
cal onde o guerrilheiro argenti­
no Ernesto Che Guevara foi mor­
to. “Eu não sabia o que ia fazer da 
minha vida. A  o dinheiro acabou 
e passei a dormir nas praças e 
nas rodoviárias. Pensei em ir para 
o México, mas não tinha jeito. Já 
estava há seis meses na estrada, 
quando quis voltar para casa já 
sabia que queria trabalhar com 
pesquisa sobre o cérebro, mas 
ainda faltavam três mil quilôme­
tros para chegar. Foi on the road 
total. Quando voltei para Brasília 
retomei o curso e fui fazer meu 
mestrado no Rio de Janeiro”, lem­
bra rindo da aventura.

( C
EU PROCUREI O MIGUEL NICQLELIS 
PORQUE EU QUERIA APRENDER A 
CIÊNCIA QUE ELE FAZIA”
Sidarta Ribeiro

C ien tis ta
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► Depois de mostrar seu talento como jogador de capoeira, Sidarta sai do ginásio da UFRN com o pequeno Ernesto nos braços e a esposa Natália que conheceu em Natal

NICOLELIS: ENTRE O 
PÚBLICO E O PRIVADO

O projeto do Instituto Inter­
nacional de Neurociência de Na­
tal começou, segundo Sidarta Ri­
beiro, em 1995, quando um  gru­
po de pesquisadores que morava 
nos EUA decidiu tocar a emprei­
tada. Da turma original, lembra 
que só conheceu Miguel Nicolelis 
alguns anos depois. Como o neu- 
rocientista de São Paulo já tinha 
uma carreira sólida na ciência, de­
cidiu com o grupo convidá-lo para 
liderar o projeto. “Achamos que ele 
poderia ser um  líder porque era o 
mais forte de nós cientificamen­
te. Tinha um a carreira mais sólida. 
Nós o procuramos, ele aceitou li­
derar, se tornou o líder e alavancou 
o projeto. Só que depois de algum 
tempo, por um a série de proble­
mas nós nos separamos”, conta.

Ainda que a união tenha termi­
nado da forma como acabou, ele 
acredita que o projeto foi vitorioso. 
“A gente queria repatriar cientistas 
que estavam fora do país e conse­
guimos. Queríamos trazer estran­

geiros para fazer neurociência aqui 
e foi feito; trazer pessoas do sudeste 
para trabalhar no Nordeste e con­
seguimos; criamos mestrado e dou­
torado; publicamos artigos científi­
cos; implantamos a neurociência 
na graduação; tudo isso são mis­
sões, tudo foi alcançado e quem re­
alizou e consolidou isso foi a UFRN. 
Fico bem satisfeito de ser um pro­
fessor da universidade, estou tran- 
qüilo de que a gente pode desenvol­
ver esse trabalho”, afirmou.

O pesquisador rebate, no en­
tanto, a relação do dinheiro públi­
co e privado que o IINN recebeu ao 
longo dos anos. Se para Miguel Ni- 
colelis apenas um terço do Institu­
to é custeado com verba pública, 
para Sidarta essa conta não bate. 
“O MEC colocou R$ 42,5 milhões, a 
Finep colocou R$ 8 milhões, o Mi­
nistério da Ciência e Tecnologia 
mais 3 milhões, os salários são pa­
gos pelo Governo Federal, as bol­
sas dos alunos também são públi­
cas. E ao que consta, a Edmond e

Lily Safra colocou R$ 10 milhões. É 
só fazer a conta”, disse.

Ao contrário do que também 
afirmou Nicolelis na coletiva, Ri­
beiro também discordou da ver­
são de que os 12 pesquisadores 
concursados da UFRN em 2008 fo­
ram absorvidos pelo Instituto por­
que não tinham espaço físico para 
trabalhar na universidade. “O que 
aconteceu foi o seguinte: quan­
do foi criado, o instituto precisa­
va de um corpo docente e a Asdap 
(Associação Alberto Santos Dum- 
mont de Apoio à Pesquisa (asdap), 
uma organização social presidida 
por Nicolelis e mantenedora do 
Instituto), não tinha como manter. 
Por isso o ministro Fernando Ha­
ddad criou essas vagas, para dar a 
esse instituto um corpo docente. 
Esse foi o propósito. Então não foi 
bem porque não havia espaço físi­
co”, disse.

Diante do fim da parceria, e 
diante dos elogios feitos por Nico- 
lelis a ele, a reportagem pediu que

Sidarta Ribeiro falasse sobre sua 
visão sobre o neurocientista que 
o ajudou na carreira. O pesquisa­
dor ressaltou o prestígio do ex-lí­
der. “Eu procurei o Miguel Nicole- 
lis porque eu queria aprender a ci­
ência que ele fazia e porque eu que­
ria que ele liderasse um projeto que 
nós tínhamos de voltar para o Bra­
sil. Fui fazer meu pós-doutorado 
com ele, tínhamos uma parceria 
importante de muitos anos, muito 
produtiva. Produzi muitas coisas 
para o laboratório dele. Mas a par­
tir de um determinado momento 
se tornou impossível a convivên­
cia. Desejo sucesso na empreitada 
privada que ele quer realizar e acre­
dito que meu sonho só pode ser re­
alizado dentro de uma gestão pu­
blica com entendimento de que o 
acesso de pessoas, circulação de 
idéias, tem que ser muito amplo. 
Assim que eu quero trabalhar. Ago­
ra temos a possibilidade de cada 
um seguir o seu caminho e fazer 
aquilo que acredita”, encerrou.

Não é mais o 
* pobre correndo /  

atrás da ajuda 
do Governo.

É o Governo chegando 
aonde a pobreza está.
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HUMANIZAÇÃO DA

MEDICIN
/  SAUDE /  CONGRESSO MÉDICO DISCUTE 
A PARTIR DE AMANHÃ TEMAS COMO AS 
INOVAÇÕES DA NEUROCIÊNCIAS

A  PARTIR DE amanhã, médicos de 
várias partes do Brasil estarão dis­
cutindo assuntos que vão das ino­
vações no campo da cirurgia plás­
tica às inovações nas pesquisas 
sobre neurociências. Trata-se do 
VI Congresso Médico do Rio Gran­
de do Norte, que será realizado no 
Hotel Pirâmide, Via Costeira.

Segundo o presidente do even­
to, o médico Levi Jales, os partici­
pantes terão uma excelente opor­
tunidade para se atualizar profis­
sionalmente. Estão programadas 
mais de 120 palestras e oficinas, 
pelas quais os médicos poderão 
trocar ideias e experiências nas 
atividades de saúde.

O tem a central desta sexta edi­
ção, que se estenderá até domin­
go, é “Humanização na Assistên­
cia Médica”. Segundo Levi Jales, 
os mais de 600 congressistas, en­
tre profissionais e estudantes de 
medicina, estarão com suas aten­
ções voltadas para as melhorias 
técnicas e científicas nos campos 
de diagnóstico e terapia em saúde.

“O médico deve estar sempre 
comprometido em prestar ade­
quada assistência à saúde. Nosso 
foco será na importância da inte­
gração social do profissional”, jus­
tificou Levi Jales.

O congresso começa de fato 
na quinta-feira pela manhã com a 
palestra da professora Maria Ber- 
nadete Cordeiro de Sousa, douto­
ra em Neurofisiologia pela Univer­
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte, que falará sobre os avanços 
da Neurociência.

Ao longo do congresso, alertou 
Jales, duas oficinas serão bastante 
concorridas. Na primeira, que ocor­
re quinta-feira, o médico potiguar 
Thiago Gomes Trindade falará so­
bre os novos métodos de atuação 
no Programa de Saúde da Família 
(PSF). Já a segunda trará a termo- 
grafia, uma técnica de análise de 
possíveis enfermidades através da 
temperatura produzida pelo corpo.

“Um assunto de destaque é o 
diagnóstico e os novos tratamento 
para fibromialgia”, recomendou o 
médico. Segundo Jales, esta enfer­
midade é um a das que mais afli­
gem o brasileiro atualmente. So­
bre o assunto falará a médica Mar­
ta Imamura, professora da Uni­
versidade de São Paulo (USP), na 
sexta-feira.

Outra palestra citada por Levi 
Jales será a que discutirá as princi­
pais mudanças no Código de Éti­
ca Médica. O assunto será abor­
dado, na sexta-feira, pelo neuro­

VANESSA SIMÕES /  NJ

► Levi Jales, presidente do evento: “O médico deve estar comprometido em prestar adequada assistência à saúde”

logista Armando Vilar. A discus­
são será importante por esclarecer 
os eventuais conflitos de interes­
ses que envolvem a ética profis­
sional dos médicos. De acordo 
com o novo código, os profissio­
nais não podem mais estar vincu­
lados a cartões de descontos ou a 
consórcios.

Uma vitória desta edição foi a 
certificação do congresso na Co­
missão Nacional de Acreditação

(CNA), um organismo ligado ao 
Conselho Federal de Medicina, 
cuja função é garantir a qualidade 
profissional. Os participantes do 
encontro terão os novos conheci­
mentos atestados e pontos credi­
tados na associação da especiali­
dade a que eles pertencem.

“Os médicos, para garantir 
suas especializações, devem so­
mar 100 pontos no decorrer de 
cinco anos”, explicou ele. A cer­

tificação, continuou Jales, é uma 
forma de estimular o profissio­
nal a se atualizar a cada ano com 
as novidades na sua área, no que 
diz respeito a novos medicamen­
tos, diagnósticos, tratamentos e 
técnicas.

Além das atividades científi­
cas, o congresso médico também 
incentivará à produção cultural. 
Na quinta-feira, ocorrerá o I en­
contro de Medicina e Arte. Nes­

te evento, os profissionais com al­
gum dote artístico mostrarão seus 
trabalhos, que vão desde a poesia 
à música. “Temos vários talentos; 
é um a grande oportunidade para 
divulgá-lo”, completou.

ESTUDANTES
Os estudantes de medicina 

também terão um espaço impor­
tante no congresso. Durante o I 
Simpósio das Ligas Acadêmicas, 
que visa estimular a pesquisarem 
e publicarem artigos científicos, 
os futuros médicos discutirão a 
importância da formação médica 
continuada para um a melhor for­
mação profissional.

Somando-se os alunos das uni­
versidades federal e estadual do 
Rio Grande Norte, além das esco­
las privadas, o simpósio reunirá 
aproximadamente 200 estudan­
tes de medicina. Para esta primei­
ra edição -  um fato inédito para o 
Estado, ressaltou Levi Jales -  con­
firmaram presença as ligas acadê­
micas de Atenção Integral ao Por­
tador de Diabetes, Cardiologia, Ci­
rurgia, Clínica Médica, Dermatolo­
gia, Infectologia, Multidisciplinar 
Para o Estudo Dor, Nefrologia, Neu­
rologia, Oncologia, Ortopedia, Ra­
diologia, Trauma e Urologia.

Ações no Nordeste
Nos últimos anos, o governo do Brasil se aproximou 
como nunca dos mais pobres. Assim, 28 milhões 
saíram da pobreza e 39 milhões entraram na classe 
média. Mesmo com esse esforço, 16 milhões ainda 
permanecem na extrema pobreza - 59% estão no 
Nordeste.
O Plano Brasil Sem Miséria já começou diversas 
ações e parcerias em todo o país, priorizando as 
diferentes necessidades de cada região. Veja o que 
já está sendo feito aqui no Nordeste.

Acesso à água para consum o 
e produção de alim entos.

com mais recursos financeiros, assistência técnica 
continuada e sementes.

Garantia da compra da agricultura familiar.
As ações do governo vão garantir um preço justo 
à produção da agricultura familiar. O número de 
agricultores atendidos pelo Programa de Aquisição 
de Alimentos, também conhecido como Compra 
Direta, aumentará em quatro vezes. Além disso, 
o Plano Brasil Sem Miséria fez parcerias com as 
redes de supermercados para comprar produtos 
da agricultura familiar, aproximando o produtor do 
consumidor.

Levar água para todos é um a prioridade. A 
ação prevê a construção de 750 mil cisternas e 
utilização de outros recursos técnicos para captar 
e armazenar a água, garantindo à população do 
Nordeste que vive na área rural o acesso à água de 
qualidade na sua casa.

A ssistência técnica e  sem entes.
Melhorar a qualidade de vida das famílias que 
vivem da agricultura é um dos objetivos do Plano 
Brasil Sem Miséria. Para isso, o governo está 
investindo para aprimorar e aumentar a produção,

P L A N O

Mais saúde e  renda.
Para superar a extrema pobreza no Nordeste, o 
governo vai construir 638 Unidades Básicas de 
Saúde. Também irá incluir no Bolsa Família 643 
mil crianças e adolescentes que vivem em famílias 
atendidas pelo programa de transferência de renda. 
Mais renda e saúde para quem mais precisa.
Esse é apenas o começo de uma série de ações que 
vão gerar melhores condições de vida e trabalho 
para milhões de brasileiros e mais desenvolvimento 
para o Nordeste.

BRASIhSEM M ISÉR IA -

Acesse o site www.brasilsemmiseria.gov.br  e informe-se mais sobre o plano. Participe.

http://www.brasilsemmiseria.gov.br
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CALCULADORA ENTRA EM CAMPO
ELA/ ABC MIRA PONTUAÇÃO NOS CINCO JOGOS QUE RESTAM NO PRIMEIRO TURNO DA SÉRIE B PARA VIABILIZAR PLANEJAMENTO DO ACESSO

*  #
FOTOS: HUMBERTO SALES /  NJ

► Leandro Campos diz que vitória no próximo jogo contra o Icasa é imprescindível para planejamento

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

QUINZE PONTOS EM disputa nas pró­
ximas cinco partidas encerrarão o 
primeiro turno da Série B do Cam­
peonato Brasileiro. Tanto na parte 
de cima da tabela, quanto na debai­
xo, o aproveitamento nos próximos 
450 minutos de bola em jogo pode 
determinar qual será o objetivo a 
ser perseguido por cada uma das 
20 equipes no returno da competi­
ção nacional. No caso do ABC, dois 
confrontos diretos contra adversá­
rios do G-4 irão marcar a reta final 
da primeira etapa da Segundona.

Atualmente, os potiguares 
têm 22 pontos e ocupam a sex­
ta  colocação na tabela de classifi­
cação do campeonato, a um pon­
to do grupo dos quatro primeiros 
que tem o Náutico/PE -  com uma 
partida a menos -  como a primei­
ra equipe na zona de classificação 
para a Primeira Divisão da Série A. 
Em relação ao líder, a diferença é 
de oito pontos, enquanto para a 
zona de rebaixamento é de sete.

O ABC espera aproveitar a par­
tida do próximo sábado, no Está­
dio Frasqueirão, voltar a vencer 
depois de vivenciar sua pior sequ­
ência até agora na atual edição da 
Série B, quando conquistou dois 
pontos em nove disputados. Dois 
empates consecutivos com Boa 
Esporte-MG e São Caetano-SP 
este último em casa, e uma derro­
ta  para o ASA-AL por 4 a 3, na ro­
dada passada, em Arapiraca, fize­

ram com que o ABC deixasse es­
capar a chance de retornar ao gru­
po dos quatro primeiros.

No planejamento da comis­
são técnica alvinegra, no entan­
to, a ausência no grupo de aces­
so à elite do futebol nacional não 
é motivo de preocupação. A pers­
pectiva é de chegar ao final das 
primeiras 19 partidas do Brasilei- 
rão entre os oito primeiros colo­
cado para alavancar um eventual 
acesso a partir do segundo turno. 
“Do que adianta assumir a lideran­
ça nesse momento da competição 
ou estar no G-4 agora se no final 
não for possível nos manter ou es­
tar lá quando realmente conta que 
é ao final do campeonato?”, ques­
tiona o técnico Leandro Campos.

O gaúcho prefere evitar prog­
nósticos mais específicos para a 
sequência da competição e garan­
te que a preocupação atual é com 
a próxima rodada. “Para manter­
mos o nosso planejamento, temos 
que partir para cima do Icasa-CE e 
não podemos pensar em outro re­
sultado que não seja a vitória. Será 
uma partida difícil, mas vamos 
trabalhar e estudar o adversário, 
pois precisamos dos três pontos”, 
discursou o treinador.

Para o duelo contra o Icasa, o 
técnico abecedista poderá contar 
com o retorno de quatro atletas que 
voltaram a treinar normalmente. 
O centroavante Leandrão, o volan­
te Makelelê, o lateral-esquerdo Re- 
natinho Potiguar e o zagueiro Tiago 
Garça -  os três primeiros por car­

tão e o último por lesão no púbis -  
participaram da movimentação re­
alizada ontem à tarde, no centro de 
treinamento do clube.

Na contramão, Alessandro Lo­
pes recebeu o terceiro amarelo e 
terá que cumprir suspensão au­
tomática. Para seu lugar; Campos 
praticamente definiu a dupla de 
zagueiros com Irineu e Tiago Gar­
ça. “Tendencialmente, é o Tiago e 
o Irineu. Se não houver condições 
para o Tiago por qualquer motivo, 
é o Leonardo que vai para o jogo!’ 
O volante Ricardo Oliveira, com 
lesão na coxa direita, foi liberado 
para fazer treinos leves, mas ainda 
não tem retorno confirmado para 
o próximo sábado.

F
► Flávio Anselmo: situação tranquila

OBJETIVO É 
TERMINAR O 
TURNO COM MAIS 
DE 30 PONTOS

Após o duelo contra os cea­
renses, a equipe potiguar terá qua­
tro desafios complicados para ul­
trapassar os 30 pontos, estimati­
va do vice-presidente de futebol 
do clube, Flávio Anselmo, para as­
segurar que a segunda parte do 
campeonato seja tranquila. Obje­
tivo é garantir que o desejo de lu­
tar pelo acesso não se transforme 
numa corrida desesperada contra 
o rebaixamento.

“Nós planejamos um trabalho 
e estamos felizes em relação ao re­
sultado que estamos obtendo. Nós 
temos projetado um  primeiro tur­
no com uma pontuação acima de 
30 pontos e acelerar no segundo 
turno!’ O Paraná, atual terceiro co­
locado com 24 pontos, será o ad­
versário da 16a rodada. Além de 
enfrentar a quarta melhor defesa 
da competição, os potiguares ain­
da terão que superar o tricolor em 
seus domínios.

O compromisso seguinte é o 
Barueri-SP, no Frasqueirão. En­
tre as equipes que mais perde­
ram na competição, os paulistas 
seguem numa campanha irregu­
lar e ocupam, no momento, a 14a 
posição com 17 pontos e nutrem o 
desejo de se distanciar da zona de 
rebaixamento.

Os paulistas da Ponte Preta, vi- 
ce-líder, e do Americana, frequenta­
dor assíduo do G-4, são os últimos 
desafiantes do Primeiro Turno. A 
Macaca, segunda equipe que mais 
venceu e segundo melhor ataque 
da Série B com 25 gols, será con­
frontada no Frasqueirão. No inte­
rior de São Paulo, os potiguares en­
cerram a participação para tentar 
confirmar o planejamento e, quem 
sabe, surpreender e estar no G-4.

“Faremos três jogos em casa 
e é o momento de o ABC mostrar 
força. Daqui a pouquinho, o ABC 
entra na briga para ficar entre os 
quatro ainda no primeiro turno 
e isso seria fantástico”, finalizou 
Campos.

C âm ara
wsBairros 400anos

Câmara Municipal de Natal
S u a  c a s a  m a is  p e r to  d e  v o c ê

A casa do A sua casa

A Câmara vai estar mais perto de você.
De 2 a 4 de agosto no Complexo Cultural de Natal.

A Câmara Munic ipal  de Natal  se instala na zona norte através  do programa Câmara nos Bairros com s e s s õ e s  ordinárias ,  
s o l e n e s ,  audiênci as  públ i cas  c d iversos  serv i ços  gratui tos  para você  e sua comun i dade .  At e nd i me nt o  medi co ,  o d o n t o l ó g i c o ,  
l e g a l i z a çã o  da sua casa ,  or ientação pro f i s s i o na l ,  corte de ca be lo ,  o f i c i n as  de ar tesanato,  palestra sobre e mpr een de do r i smo ,  

e m i s s õ e s  de carteira de i dent idade  e CPF,  tratamento de be l eza  e j o g o s  recreat i vos .  A s s i s t a  a s hows  e apresent ações  art í s t icas  
junto com a sua famí l ia .  É a Câmara Munic ipa l  com os seus  vereadores  trabalhando pelo  seu bairro.
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SAI DA FRENTE!
/  NAZARENÃO /  AMÉRICA GARANTE MAIS UMA VITÓRIA E LIDERANÇA, MAS ESTREIA EM CASA 
MOSTRA QUE ESTRUTURA DO ESTÁDIO DE GOIANINHA NÃO ATENDE À TORCIDA RUBRA

FOTOS: HUMBERTO SALES /  NJ

► Torcedores improvisam no alambrado para ver o jogo ► Capacidade das arquibancadas é insuficiente

A TORCIDA ATENDEU o chamado da 
diretoria e lotou o Nazarenão, em 
Goianinha, no primeiro compro­
misso do América em casa pelo 
Campeonato Brasileiro da Série C. 
Porém, como o estádio não com­
porta um grande público, vários 
torcedores tiveram que assistir a 
todo o jogo em pé. Alguns se inco­
modaram com a falta de estrutu­
ra, outros preferem continuar' no 
local a ir para o Frasqueirão, do ri­
val ABC.

0  resultado foi satisfatório: 1 a 
0 para o América, que se isolou na 
liderança do grupo. A partida esta­
va empatada até os minutos finais, 
quando André Neles foi derruba­
do dentro da área e o árbitro mar­
cou pênalti. Na cobrança, Wan- 
derley garantiu a vitória. Para delí­
rio dos americanos que marcaram 
presença no duelo e aplaudiram o 
time com o apito final do juiz. En­
tretanto, no decorrer dos 90 mi­
nutos, muitas vezes o incentivo se 
transformava em nervosismo.

Mas não por conta do desem­
penho do clube dentro de cam­
po, que embora não tenha joga­
do bem, não deu espaços para o 
Campinense/PB, como disse o 
próprio treinador Flávio Araújo. 
“Nosso time teve algumas dificul­
dades para furar a defesa do ad­
versário. Mas em contrapartida 
eles não conseguiram chegar com 
perigo ao nosso gol”, afirmou. O 
maior problema, no entanto, esta-

va fora de campo: a maneira como 
alguns torcedores tiveram que se 
virar para acompanhar o jogo.

No decorrer da semana, após 
a negativa da CBF para a utiliza­
ção das arquibancadas móveis, al­
guns dirigentes do rubro afirma­
ram que o Nazarenão ainda fica­
ria com uma capacidade de rece­
ber mais de 4.500 espectadores. 
Porém, o público presente anun­

ciado foi de pouco mais de 3.900 
e muitos não acharam espaço nas 
arquibancadas.

Alguns torcedores levaram ca­
deiras de plástico, colocaram--se 
ao lado da grade de proteção, e su­
biam para poder assistir ao due­
lo, já que em alguns locais, os ban­
cos de reservas atrapalhavam a vi­
são. Outros preferiam se pendurar 
na própria grade - aí foi onde hou­

ve conflitos -, já que isso acabava 
atrapalhando os que estavam nas 
arquibancadas. Os policiais ape­
nas assistiam às cenas. Disseram 
que não podiam fazer nada.

E no final da partida, as ava­
liações do José Nazareno como a 
casa do América na Série C foram 
distintas. Para Gilberto Silveira, 
apesar dos problemas, o local foi 
aprovado. “É um estádio acanha­

do, mas para jogar a série C está 
de bom tamanho”, afirmou o tor­
cedor, que não quer saber do time 
jogar no Frasqueirão. “Não tem 
como jogar na casa do maior ri­
val. Vamos ficar por aqui mesmo 
e tentar arrumar o que for possí­
vel”, frisou.

Pensamento diferente tem 
Caio Rodrigues, que acredita que 
o clube está deixando de ganhar

mais dinheiro por mandar suas 
partidas em Goianinha.

“Claro que o torcedor do Amé­
rica não vai gostar do time jogar 
no Frasqueirao. Mas é a melhor sa­
ída para o clube. O torcedor tam ­
bém tem que pensar nas questões 
financeiras do próprio clube. Além 
disso, muitos torcedores não vão 
vir para o Nazarenão pela distân­
cia de Natal”, declarou.

PRESIDENTE 
DIZ QUE 

VAI TENTAR 
ALUGAR O 

FRASQUEIRÃO

Se a torcida está dividida no 
sentido de continuar no Nazare- 
não ou jogar no estádio do maior 
rival, o presidente alvirrubro, Her- 
mano Morais, já tem em men­
te definido o rumo que a situa­
ção irá tomar. Ele agradeceu tudo 
o que a prefeitura de Goianinha 
tem feito - “Sei dos esforços que 
eles estão fazendo. Estão tentan­
do proporcionar a melhor estru­
tura para jogadores e torcedores” 
-, mas afirmou que o local não

atende as necessidades do clube.
“Esse jogo só veio confirmar o 

que estávamos prevendo. Vende­
mos todos os ingressos antecipa­
damente. O estádio estava cheio e 
não teve como abrigar toda a nos­
sa torcida. Ainda não tem ilumi­
nação, o que nos obrigou a jogar 
de 15h15, que prejudica muito. A 
tendência é a procura por ingres­
sos ser ainda maior a cada jogo e 
não teremos como atender a de­
manda”, frisou.

O dirigente ainda lembrou 
que se reuniu com o diretor de 
competições da CBF, Virgílio Eli- 
sio para tentar liberar as arqui­
bancadas metálicas, mas o pedi­
do foi negado, mais um a vez. “Ele 
nos passou que não poderia libe­
rar, pois nunca foi aceito esse tipo 
de arquibancada e não poderia 
atender o nosso pedido”, afirmou.

Na mesma reunião foi onde 
surgiu a sugestão do próprio Eli- 
sio para que o América tentasse o

aluguel do Frasqueirão. “Ele per­
guntou o motivo pelo qual não 
tentávamos alugar o estádio do 
ABC e eu disse que por mim alu­
gava, mas que eles não estavam 
interessados. Então ele ficou de 
analisar o caso”, disse Morais.

Agora, com a ajuda da CBF e 
da FNF, Hermano pretende tentar 
convencer os dirigentes do rival a 
emprestarem o Maria Lamas Fa- 
rache, já  que essa acaba sendo a 
única possibilidade viável para os

americanos, não só para a dispu­
ta do Campeonato Brasileiro da 
Série C. “O Frasqueirão é o único 
estádio que atende as nossas ne­
cessidades no RN. Da minha par­
te eu estou disposto a sentar e 
conversar com os dirigentes do 
ABC. Desde que assumi o Amé­
rica sempre coloquei o diálogo 
em primeiro lugar. É uma solução 
para o tempo em que o Arena das 
Dunas estiver sendo construído”, 
finalizou.

MAGNUS NASCIMENTC

► Hermano quer diálogo

DEMIS ROUSSOS /  CEDIDA

► Frasqueirão é o único estádio em Natal que atende à necessidade do América

CASS1ANO ARRUDA CÂMARA 
"NUNCA CONSEGUI 
SER DA ESQUERDA"

EMAIS;
0 PRIMEIRO ARRANHA-CÉU DA CIDADE 
A VILA FELIZ DE MÉLI0 OLIVEIRA 
UM PERFIL COM JAECY

ABC NÃO 
DEVE ACEITAR 
NEGOCIAÇÃO

A capacidade reduzida e a dis­
tância do estádio José Nazareno, 
em Goianinha, após a estreia ame­
ricana em solo potiguar, tornaram 
reais as preocupações da diretoria 
do América com a perda de ren­
da. O problema inclusive trouxe de 
volta o “polêmico” aluguel do Está­
dio Frasqueirão, do arquirival ABC.

Mas segundo os principais diri­
gentes do clube alvinegro, o assun­
to não passa de especulação e ne­
nhum contato oficial foi feito em fa­
vor da solicitação de cessão do es­
tádio Maria Lamas Farache. “Não 
chegou nada, houve comentários, 
mas tem nada de proposta oficial”, 
afirmou o presidente do ABC, Ru­
bens Guilherme. Segundo o dirigen­
te maior do clube, a decisão por alu­
gar o estádio não pode ser tomada 
apenas na esfera da diretoria abece- 
dista, mas deve passar pela torcida

“É uma decisão maior que to­
dos nós. Esse assunto precisa pas­
sar pelo sócio-torcedor, que é a 
maior receita do clube hoje. Além 
disso, o conselho também deverá 
vir a ser consultado, eventualmen­
te”, apontou o presidente que fez 
questão de destacar que as decla­
rações do ex-presidente do Améri­
ca, Clóvis Emídio, no início do ano, 
em que afirmou ser “programa de 
índio ir ao Lamão” é um dos prin­
cipais motivos para a falta de diá­
logo quando o assunto é o aluguel 
do Frasqueirão ao rival.

“Dificultou muito, porque a di­
retoria anterior do América cons­
truiu muros, ao invés de pontes.

É o reflexo da falta de preparo da­
queles que estiveram como diri­
gentes. Marcou muito a torcida do 
ABC, e hoje diria que é muito difí­
cil mesmo que isso aconteça”, afir­
mou o presidente abecedista que 
ressaltou não estar preocupado 
com o problema que, segundo ele, 
é exclusivo do América.

O vice-presidente de Marke­
ting do clube, Paiva Torres, reite­
rou a posição do dirigente alvine- 
gro e acrescentou que a principal 
preocupação do clube é o risco de 
depredação da praça esportiva por 
parte da torcida adversária. O car­
tola, no entanto, admitiu que se 
Hermano Morais fosse o presiden­
te do rival, o desgaste entre os di­
rigentes teria sido evitado e a dis­
cussão seria mais fácil. “O ABC 
não tem interesse pelos riscos de 
prejuízo”, pontuou.

Mas a decisão sobre o aluguel 
do estádio Frasqueirão poderá pa­
rar no Rio de Janeiro, capital onde 
está instalada a sede da Confedera­
ção Brasileira de Futebol (CBF). Se­
gundo regulamento geral das com­
petições, pela falta de alternativas, 
a entidade teria autonomia para 
determinar o uso da praça esporti­
va abecedista pelo América, condi­
cionada ao pagamento de um alu­
guel a ser discutido entre as partes.

“A CBF pode requisitar o está­
dio, mas quem determina as con­
dições de cessão é o proprietá­
rio. Podemos determinar o valor e 
condicionar o aluguel a um seguro 
contra danos”, explicou o vice-pre­
sidente jurídico do ABC, José Wil­
son, que descartou a ida do ABC 
aos tribunais para evitar que o al- 
virrubro possa usar o Frasqueirão. 
“Não vamos fazer isso, pois com­
praríamos um a briga com a CBF e 
não com o América.”
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lançamento do livro Carta ao
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n  -i MarcosSadepaula André Maurois

R om anc is ta  e ensaísta  francês

VOCE SABIA
Que o mercado imobiliário nacional e do Rio Grande do Norte será o 
foco da palestra que será ministrada por Virgínia Duailibe em Natal, 
na próxima sexta-feira? Que a presidente da Associação Brasileira do 
Mercado Imobiliário (ABMI) e empresária do setor, que mora em São 
Luís, no Maranhão, vem ao Rio Grande do Norte a convite do Secovi- 
RN, o Sindicato da Habitação do estado?

FOTOS: D 'L U C A /N j

A vida é um jogo do qual ninguém pode 
retirar-se, levando apenas os lucros”

Anitinha e José Agripino no
Humano, de Agnelo Alves

míage Homero e Isadora Dias no 
Consulado Bat, na Ribeira

Geraldo Veríssimo de Oliveira ^

Feirão

Aécio Diniz entre as filhas Vanessa e Flàvia

24 anos no mercado
A potiguar Miranda Computação comemora 24 anos de mercado 
com uma grande campanha promocional que iniciou domingo e 
vai até 14 de agosto: é o Infofertas Miranda. O tema deste ano é “24 
anos trazendo o novo para você”, em que produtos antigos pedem 
para serem trocados por novos durante o Infofertas. Por isso, em 
paralelo à campanha, a empresa está recolhendo lixo eletrônico de 
produtos comprados em suas lojas. Os pontos de coleta são a loja 
da Salgado Filho, Prudente de Morais e Mossoró West Shopping.
O Infofertas já virou tradição no calendário de eventos de 
tecnologia do RN e, em sua 7a edição, terá exposição e degustação 
de produtos e ciclo de palestras gratuitas, com representantes de 
grandes marcas mundiais de tecnologia, que acontecem no Teatro 
Riachuelo de 9 a 11 de agosto.

Celulóide potiguar

o superintendente do Banco

do Nordeste José Maria Mar

I— ' S S

Começaram as filmagens de “Nova 
Amsterdam -  Terra do Sol Banhada 
de Sangue”, que tem estreia prevista 
para abril de 2012. Com patrocínio 

do Governo Federal, através do BNB 
e BNDES, o filme traz atores locais 
e nacionais contando um episódio 

sangrento da história do nosso estado. A 
película conta também com o apoio das 
prefeituras de São Gonçalo do Amarante 

e Goianinha. A direção está sob a 
responsabilidade de Edson Soares, que 
filmou O Caldeirão do Diabo em 2005.

III Encontro 
de Dança

Com expectativa de público de mais de 20 mil visitantes, o Centro de 
Convenções de Natal receberá o Feirão Imobiliário das Construtoras, 

entre os dias 3 e 7 de agosto. Cerca de 150 empresas estarão presentes 
no evento, comercializando mais de 30 mil imóveis voltados para 

diversos perfis de renda. Os empreendimentos oferecidos abrangem 
toda a Grande Natal e será possível encontrar projetos que se 

enquadram no programa Minha Casa Minha Vida, além de imóveis 
comerciais, condomínios fechados e de alto padrão.

As atrações de hoje são: ‘A Cura”, 
criação coletiva do grupo Gira 
Dança, com música do Rosa de 
Pedra, iluminação de Janeilson 
Silva e direção de Anderson Leão, 
às 16h na Casa da Ribeira; palestra 
com a portuguesa Diana Morais 
com o tema “Tenda na Mala -  
Laboratório de Inovação para 
as Artes Performativas, Cênicas 
e Circenses”, às 17h, também 
na Casa; e no Teatro Alberto 
Maranhão, às 20h30, os espetáculos 
“Rio Cor de Rosa”, coreografado 
por Clébio Oliveira, iluminação de 
Ronaldo Costa e direção de Wanie 
Rose; “Caminhos”, criação coletiva 
do grupo Gesto Cia de Dança, com 
iluminação de Junior Felix e direção 
de Clézia Barreto; e “Zona Abissal”, 
coreografado por Clébio Oliveira, 
fugurino de Loris Hass, criação de 
luz de Bruno Barreto (Criação) e 
interpretação de Clébio Oliveira.
Mais informações no site: www. 
encontrodedanca.com

Férias
Quem circula na cidade é a trupe 
dos Clowns de Sheakespeare. 
Chegaram quinta de uma 
temporada por Minas (Ouro 
Branco, Itabira e Diamantina), 
além de ter aberto o festival de 
Rio Preto em uma apresentação 
para cerca de 7.000 pessoas.

Atrocidade
No capítulo 172 de ‘Insensato 

Coração”, previsto para ir ao ar no 
dia 5 de agosto, Vinícius (Thiago 

Martins) vai matar Gilvan (Miguel 
Roncato) dentro do quiosque de 
Sueli (Louise Cardoso). O pitboy 

aparece com a sua gangue de 
madrugada e vê o homossexual 

distraído, pregando bandeirinhas 
do lado de fora do quiosque. Ao ver 

os seis rapazes se aproximarem, 
Gilvan vê que não há como 

escapar e pergunta o que eles 
querem no local. “Te ensinar a ser 

homem”, responde Vinícius, antes 
de começar a agredir o rapaz.

A pulga 
azarada

Uma pulga está tomando sol na 
praia, toda bronzeada, embaixo 
de um guarda-sol. Nisto, chega 
outra pulga, branca e morta de 

frio. A primeira lhe pergunta: 
- O que aconteceu?

- É que eu quis vir à praia tomar
um solzinho e então subi no 

bigode de um motociclista que 
vinha pra cá. Acontece que o cara 
veio a 200 km por hora e eu quase 

congelei de frio! 
A pulga bronzeada responde:

- Pô, você tem que fazer como eu: 
esconda-se no banheiro feminino

e quando entrar uma garota 
esconda-se na calcinha dela. 

Naqueles pelinhos macios, você 
viaja quentinha e segura! 

No fim de semana seguinte, 
voltam a encontrar-se na praia. 
A primeira, bronzeadíssima e a 
segunda branca e morta de frio.
- E agora, o que aconteceu? Não

fez como eu disse? 
- Claro que fiz. Me escondi no 

banheiro e quando a garota 
entrou e baixou a calcinha, eu me 

acomodei ali muitíssimo bem. 
Tão bem que dormi.

- Então, por que você está assim?
- Não faço a menor idéia. 

Quando acordei estava de novo 
a 200 km por hora no bigode do 

motoqueiro!!!

C LIN ICA

PEDRO
CAVALCANTIanos vivendo 

cada vez melhor.
www.clin icapedrocavalcanti.com .br
twitter.com/clinPCavalcanti

84 4008.5909

Você sabe o quanto 
seu tempo e precioso. 

Felizmente, nós também

Agende uma visita: 8 4  3 1 3 3 . 2 5 0 6

VICTOR HUGO*
EVEWEAR

Lançamento da 
edição 2011 do 
Festival de Cinema de 
Natal, no restaurante 
Âncora Caipira, em 
Petrópolis

FOTOS: D'LUCA /  NJ

► O diretor geral do FesNatal, Valério Andrade, com a prefeita 
Micarla de Sousa e o vereador Enildo Alves

► Júlio Protásio, presidente do FestNatal, com a governadora 
Rosalba Ciarlini, Edvan Martins, Henrique Alves e Isaura Rosado k Ana Paula e Camila Cascudo

s < v 4 \
k Isabel Azevedo e Gustavo Azevedo k Sargento Regina e Albert Dicson ► Thalita Pessoa e Bruna Isabel

k Janaína Gonçalves e Marcelo 
Mendonça k Silvana Machado e Karol Fernandes k Cinthia Lopes e Nelly Carlos
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http://www.clinicapedrocavalcanti.com.br

